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SINOPSE 

A descrição gramatical em c�ntracte com 

n us� da língua. A produtividade lexical 

e a insuficiência de seu estudo nas g:camá­

ticas. O f'ala�te e a atribuiçãn de signi­

ficado às estru.turas aunentativaf· ,.



Apresentaçãn 

O �bjetivn central deste trabalho é n estudo da f"'rma­

çã� d� au..�entativ� em pnrtu.guês numa abordagem gerativa. 

Nosso intuito é o de deter.minar a situação de produtividade 

de sufixos comu.,�ente listadns como alli�entativos em gramá­

ticas normativas e dici�nári"'s• 

L�icialm0nte focalizaremos a questão do grau, dis-

cutindo ns c"'nceitns apresentados nas gr��áticas. Em seguida, 

trataremns dn aunentativo em particular, a,.�alisando a per­

tinência da inclusãn de diferentes casos sob o rótulo "au­

mentativn 0 . 

A partir de urna definiçro mais precisa do aur:ientativo, 

passaremos ao estudo da situação de produtividade de sufi­

x"'s freqttentemente listados como au.rnentativns nas "bras 

c�nsultadac, com o objetiv� de dete��inar até que p�nto 

� material aí apresentado no que se refere a esse aspectn 

d-, J.éxico reflete " C"mp0rtamento d0s falantes nativ,,s d0 

P"rtuguês. 
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1 - O GRAU 

Neste capítulo apresentamos um sumáril) dn tratamento 

dispensado ao grau em estud11s de caráter descritivo-normati-
vo de língua p11rtuguesa, focaliza.."ldo, prim.,,üra'llente, as gra:'.1'láticas

n"r:nativas e, p0sterinr1;..ente, a abordagem de Gamara Jr. Em segui­
da, discutimos um aspect" sempre referido nas descrições: 

l"ls traçns pejoxativo e afetivo. Finalmente focalizamos 

a c0ntrnvérsia acerca dq inclusão do grau em português en­

tre ns processns flexionais ou entre os derivacinnais. 

1.1 - Aspectos gerais 

1.1.1 - O tratamento tradici�nal 

O grau rara�ente é definido de forma explícita nas 

graMáticas esc�lares. A descrição de suas manifestaç�es nos 

nnmes e nf"!S adjetiv"s, no entant0, demonstra que ele é Cl")n­

cebido cnm0 "a mainr ou menor intensidade que se pnde dar 
' . . f. ~ d · 1 ._ l d. f t ' . a signi icaçao as pa avras . A J. erença en re as varias

obras reside no tocante à extensão do léxico a que tal fe­

nômenn é aplicável: somente aos adjetivos; ans adjetiv0s,

nnmes e advérbios; aos adjetivns, nomes, prnnomes e verbns; 
2 

a todo n léxico, cnm exceção de nomes pr�prins e pr�nomes. 

Embnra divergind0 a princípio a respeito daA clas­

ses .çr,ramaticais a que é aplicável, as 0bras c0nsul tadas 

'3.edicam espaçn razoável apenas à gradação de nnmes e adje­

tiv"s, e, em alguns casns, � dos advérbi0s. 

A gradaçãn dos nomes é subdividida em au'11 '3ntativo 

e diminutivo. Ambos podem ser expressos de dois mnd"s, cnn­

sidBrg,d11s sinÔnimns: por meio de um nome ac0mpanhado de ad­

jetivn (aumentativ" e diminutivo analíticos) ou pela adjun­

çãn de sufixns especí.ficns (alli11entativo e diminutivo sin-
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téticos): 6a tr;_ f?,;rande, gato peguen.2,, g_atão, gatinho. 

Em algumas obras, a ;;>reocupação hist�rica faz Cf'm

que sejam listadas c0mo exempl,...,s de grau fnrmações que, em­

bora pris2a,'D. ter sid,-, originalmente au�:entatiV'1S nu dimir:uti­
v-s, de há muit0 perderam. esse valor. Assim, listam-se cnmo 

au:nentativ·..,s e diminutivfls termos como cartaz: coreto, lin-

gtteta, duetn! cartilha, espadim; galinha, rapariga?! a es­

te típn de exempl0s que Rocha Lima dá o n"!me de "au:nentati­

vns e diminutiv')s formais" e Celso Cu.J1.ha, de "especia lizaçã11 

Muitas formas, originariame�te aumentativas 
e diminutivas, adquiriram, com 0 correr do 
tem.r,~, significad0s especiais, por vezes dis­
s0ciadns dn sentid-") da :palavra deriv·::'.nte. Nes­
tes casns, não se pode mais, a rigor, falar 
em au·nentatív0 ou diminutiv,,. sãn, e� verda­
de, palavras em sua acepçã.0 narc:i.al. 

Para a gradação àos adjetivns ap0ntam-ce dnis pr"ces­

sns: � c0mparativo e o superlativo. 

O c�mparativo é expresso por meio de uma cr,nstruçãn 

que faz a..,.�teceder 0 adjetivn dos advérbi0s de intensidade 

mais, men0s ""u tãn, e a ele seguirem-se as c0njunç�es que, 

d" que,� 0u quanto: mais bonito gue ••• , menos bonito d11 

que ••• , tãn bnnito � •.• , tão bonito guant0 ••• 

O superlativo pnde aparecer pela adjunçãn de sufixos 

(superlativ0 abs,.,luto sintético) ou prefixos ao adjetivo: 
"h , 1 · ... _u,"'ni imo, moderníssim,.,, celebérrimo, suDermoderno, ultra-
-mndernn; nu piüa s.ntepnsiçã,'.) de um advérbin de intenrüdade

a0 adjetivn (superlativo absoluto a.�alítico): múito bonito,

excessivamente modecno. Pnde-se também antep0r um artig(')

definidn e um advérbio de intensidade an adjetiv0, seguind0-

-� das prep(')siç�es de ou dentre ou do adjetiv� EOssível (su­

perlativ� relativn): o �ais simpátic� de ••• ,� mais simpá-



10 

tico dentre ••• , Q mais simpático possível. Outras fnr�as de 

superlativo apresentadas são a repetição do adjetivo 

(t1lhns negrns, negrns), comparaç0::s breves (claro� água, 

bnnito � não sei quê, feio Q,'.2f!!Q. a noite dos trnvnes), 
express0es fixas (podre de rico, pobre� J6), e, ainda, 
a tonicidade e duraçãn especiais dadas ao artign definido1

nu à expressão um senhor, em frases do tipo ela é A direto--
q 

E.§:, ela é UMA SENHORA. iiretora , e o chamado superlativo 
hebraico, construção em que se repete o substantivo, plura­

lizando-o, e fazendo intercalar uma preposiç�o entre as 

du,=3.s ncnrrênc i3.s do mo:ne: rei 12..ê, reis, amargura das �-
10 

guras. 

O fato de estGs dnis Últimos tipos de superlativo 

serem listadns como grau dos adjetivos é explicado como 

sena� um usn mais amplo do termo adjetivo. Assim, seria ad­

jetivo t0d" C:iract_:rizador, fosse ele entoação, palavra ou 
11 

frase. 
12 

Ao comparativo e superlativo, alguns autnres acres-

cem a possibilidade de aumentativos e diminutivns de adjeti­

vns, cn:n a nbservação de que pndem comportar-se cnm"' super­

lativns. nNesses casos, o sentidn que tais adjetivns adqui­

rem �ão é propriamente de tamanho grande ou pequeno( •••. ): 

"8.,nitinhn equivale a ºmuito bonito", espertalhãp equivale 
1� 

a nmuitn esperto""•J 

Os advérbios que mais se prestam a receber grau são 

'1S de mndn. 

A �radação adverbial conhece d')is prncess0s: o com­

parativo e o superlativo. 

A f')rmação do cnmparativo de advérbios é semelhante 

à exp.,sta para ns adjetivos: mais nobremente que ••• , me­
n.,s nobremente que ••• , tão nnbremente c�mn ••• tã0 n'1bre-

-- ------ - - --'--'-� 
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mente quanto ••• O mesmo acontece c�m o superlativo: tal 

c�mn para ns adjetivos, pode ser formado por acréscimo de 

sufbro (mui tíssimo, pcmguÍL simo), caso em que é dito sinté­
tic0, "'u p0r se fazer preceder de outro advérbio, indica­
dnr de excesso (muitíssimo mal, pouquíssimo bem, muito 1/')n­

ge), caso em que é dito analítico. A intensificação pode 

aind.a se dar - a exemplo do que vimos para o adjetivn - pe­

la repetição do advérbio ( ele veio logn,logo; agradeceu­

-lhe muito e muito), nu pela construção formada doe advér­

bi0s mais, menos, a que se seguem a f0rma adverbial a ser 

intensificada e n adjetivo possível (2, � rapida:nente 

po�yível). Neste último caso o superlativo diz-se intensi­

v014 

Também para ns advérbios aponta-se a possibilidade 

de virem a receber sufixos diminutivos, ressalvando-se, po-

r' em, que tais formações têm valor superlativo. Assim, de-

vagarinho equivaleria a "bem devagar11 e pertinho a "muito 

perto". 

O grau para os advérbios, pronomes e verbos é con­

siderado um acidente (i.e., uma flexão) excepcinnal, o que 

restrinse o tratamento desses casos - excluídos os advér­

bios - quando muito, à citação de um exemplo: Irei agori­

nha mesmo. - Elezinho é um encanto! - Nenê está dormindi­
-i5 
nho. 

1.1.2 - A proposta de Mattnqn Camara Jr. 

16 
Mattosl') Camara Jr., no seu dicionário , trata a gra-

dação cl')m,.., uma categoria lingttística que expressa uma rela­

ção quantitativa, i.e., a possibilidade .e l')rdenamento nu­

ma escala l')nde se c0nsidere que um elemento A é mais ou me­

nns que um elemento B t0madn como refeTente. 
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Se a relação entre A e B for verbalmente expressa, 

isto é, se o reféren te 1. tr,mado com0 base para considerar-se 

que B é mais ou menns que ele estiver presente na constru-
,.. 

Çan lingtt!stica, tem-se o grau explícito. O grau explícito 

restringe-se, p0rtantn, aos chamados superlativo relativo 

e C '"' mparativl'.', casns em que uma construção sintática compa­

ra, respectivamente: a)um elemento e tndos os demais de seu 

�rupn (� mais feliz dns pais, � T.enos flnrido dns jardins); 

b)um elemento ou grup0 de element�s A c�m um elemento nu

,<:;rup" de elementns B (mais rosas que crav"s, mais feliz A

d" que B).

O grau é c"nsiderado implícito quando a relação 

de quantidad.·,� entre A e B ficam subentendidas, como nas de­

rivaç�es e nas c"nstruçÕes analíticas ditas sinônimas. Nes-

tes casns, um padrão de normalidade 
~ 

nao expresso lingPlis-

tica�ente - é tomado como referente, o que nos dá, no refe­

rido, a sensação ilusória de valores absolutns, uma vez que 

!:'e tem apenas um dos termos da relação de quantida·i.e. Des­

se mndn, o grau implícitn abrange os aumentativos, diminu­

tivns e superlativ0B absolutos, quer sintéticos, quer ana­

lític0s: livrão, livro grande, livrinho, livr0 pequeno, 

estudiosíssimo, muito estud10s0. 

1.2 - Os traços pejorativo e afetiv0 
�� �--�-- ---------- - -�----�

Se n grau pnde indicar mainr ou menor intenEidade 

conferida a uma palavra, no naso específicn dns nnmes acres­

centa-se a possibilidade de demonstrar desprezo, intimidade, 

afetividane: 

.Muitas vezes, principalmente nn grau aumenta­
tivo, a enunciaçãn do nome ganha •••• um ca­
ráter de intenção depreciativa, isto é, in-
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dica que desprezamos o ser; ex.: narigão (um 
nariz feio de tão gra..�de), valentão (um ho­
mem que faz ostentação ridícula de ser va­
lente), papelucho (um papel que nã� vale nada). 
O gr·.�u diminutivo também expressa carinho es­
pecial pel() ser, sem aluôão às suas propor­
ç�es� e�7� mãezinha querida, em vez de - mãe
querida. 

N,i primeiro caso, isto é, quando pretendemns indi­
car desprezo, dizemns que o termo é depreciativ() ()U pejora­
tivo; no segundo, quand0 a intenção é a de expressar cari­

nho, dizem0s que o terrnn é afetivo. Seria justificável, no 

entanto, tratar a expressão qm,•.ntitativa pura e simples 

e ()  valnr em()tivn de derivados com esses sufixos cnmo um 

�esmo fen0rneno identificável pelo rótulo grau? Poder-se-ia 

falar em relação de quantidade nos exemplos considerados 

pej()rativns nu afetivos? Para respondermos a essas quest�es, 

cn�ecemns cnm a observação de um pequeno corpus: 

(1) a. mestre
mestraço 

b. pneta
p1"1etastro

c. médico
medicastro

d. boca
bocarra

e. nariz
narigão

f. mae
mãezinha

d. filho
filhinho ~filhote

Entre ns pares de exemplos acima há uma gradação de 

intensidade: n terml"I derivante é emotivamente neutro; já 

n derivadl"I faz c�m aquele uma referência implícita de 
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qualidade m.ainr -,u menor. t isto que justifica o tratamen­

tn de tais cas�s cnmo exemplos de gradaçãn. Queremos deixar 

clarn, nn entantn, que não cnnsideramos que tndo e qualquer item pejn-

rativo nu afetivo �ejà exemplo do fenômenn gradual. Para 
que isso aconteça, ná de haver aquela pos,ibilidade de or-

denamento numa mesma ascala, a que nos referimos antes cnmo 

sendn uma re '_ação de q antidade, entre esse item e outro 

a ele morf-,lngicamente relacinnado,- como e:-:, janela:janelão.
Neste trabalho, po�tanto, grau será entendido comn 

uma categnria que expressa a relação existente entre um 

signi''icad0 cnnsiderado normal e outro ( s) cnnsiderado ( s) 

acima, abaixo ou no mesmo nível nu.�a escala de intensidade 

(muito ••• pnucn) nu de dimensão (pequeno ••• �rande), incluídns 

ns valores pejorativos e afetivos. Tal relação é explicita­

da lingüisticamen0e: 

a)pnr meio de uma derivação da palavra-base: estudioso:es­

tudiosíssimo, livro:livrão:livrinho;

b)pnr meio de uma cnnstrução sintática: muito estudioso,

livro grande, janela en�rme, livro pequeno, mais�­

dioso do que ••• , tão estudioso quanto ••• , 2 mais estu­

dinsn prrnsível.

Quando expresso pnr meio de derivação, o grau indica 

uma relação de quantidade no que diz respeito ao signific'.1-

dn da palavra-base. O termo assim derivado não pnderá re­

ferir-se a nutrn significad0 que nõ.0 o da base acrescid" 

de urn grau rna.i-,r ou 'Tlennr. Consideramos, 

send,i de grau a relação existente en::re, e.g., janela:1ª_­

nelão:janelinha, -�studio��o:estudiosís.imo, 'Tlas não c�nside-

cnm0 exemplos de grau casos c�mo cabelo:cabeludo 

"(aquele) que tem 'D.Uitri cabelo", brigar:brigão •'(aquele) que 

brig-a �uitn", uma vez que o referente de cada um desses 



15 

ele"Ilentns é dife ·ente. 
""'t A • ,._, Ar. A 

U0m0 cnnseqttencia da restriçao ao ambítl") dn feno-

menn prnpl"lsta acima, a derivação gradual não torna possí­

vel "  surgi�entn de itens de classe gramatical diferente 

daquela dl")s itens-base. 

l.3 - Flexãl") vs. derivação
�----� �- �-�------

Tradicinnalmente, as gramáticas de língua portugue­

:a separam os prncessns flexinnal e derivacin�al nn capítu­

ln referente à estrut·u.ra de palavras ao estabelecerem distin­

çãn entre desinência - elemento indicador de flexãn e afi­

Y'1 - ele:nentl') de derivação. Não se apresenta, de um modo 

�eral, n que seja característi!n de cada u� dos prnces. os

em questãn, e tal difecença se perde. Ao reoorrerm�s
às várias descriç�es que tais obras nns f0rn-ecem, encl"\ntram"s.. em geral. 

" �rau definido cl')mo um tipo de flexão. Dns gramáticns Cl"ln-

sultadns, fogem a esse parecer apenas três: Said Ali, Epi-

phanin Dias e Snares Barbnsa. Em duas dessas nbras che-

ga-se a cn:-isiderqr n grau ora c�mo flexão, nra cnm0 deriva­
~ 18 

çan. 

Para Mattnsn Camara Jr., a origem da inclusão do 

Q."rau em P"rtuguês entre r,s cas0s de flexão está em Ottnniel 

M:ntta, que fez u� "transposiçã0 pouco i.ntelig;ente de u11 as-
11) 

pectn da �ramática latina para a nrrnsa gramática". 

Cnnsidgramos o grau sintético comn um tipn de prnces­

sn derivaci�nal cnm base n0s argu�entns abaixo relaciona-

a)Nãn há obrigatoriedade de indicaçã0 de dim�neãn 

ou intensidade nos nnmes em p�rtuguês, bem c�mn 

n')s adjetivns, advérbios e verbl')s, an c�ntrárin 

dn que ncnrre c-m as categnrias gramaticais, t�ma-
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da esta expressao em seu sentido lato. A indica-

ção do grau nãn é uma imp0siçã0 da estrutura dn 

pnrtuguês. Seu usn depende da vontade dn fala..�te, 

que pnde empregar ou não um aumentativn, um dimi­

nutivo ou superlativo no:::, mesmos conte· t,.,s onde 

seria empregado o grau positivo, não decorrendo 

daí qualquer problema de agramaticalidade, mas, 

sim, de diferenciação no tipo de discurso: 

(2)a • . !.rnaldo tem um carro
Arnaldo tem um carrao 
Arnald0 tem llfil carraço 
Arnaldo tem um carrinho 

b. �la é chata
Ela , chatíssimae 
Ela é chatérrima

b)Além da formação derivacional, a gradação pnde

ser expressa por meio de um processo sintático

que ap�e um adjetivo indicador de ta�anho nu de

intensidade, ou um advérbio de intensidade ou ex­

pressão equivalente a um nome ou adjetivo:

(l)janelão:janela grande
janelinha: janela pequena
estudinso:estudiosíssimo

Não há semelhante correspondência na flexã0. Somem­

-se, ainda, ns casos de sinônimos formados a par­

tir da mesma base pnr meio de sufixns difey•entes: 

(4)gatão:gatarrão: gatázio:gatorro
m.anzorra: manopla: manápula

c)Em termos diacrônicns, apresentam esses derivados

a pnssibilidade de evolução semântica. to que

focalizamos anterinrmente sob a denominação
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de especializaçãti de fnrmas (cf.1.1.l). A questân 

·- ... .
+ . +-da evnluçao semantica, no envan.vo,

está f0ra de cn.gi tação pa�·a as f!"\rmas flexi!"\na­
das ( •••• ) as formas flexifmadas mantê

º

m o mesmr-, 
sentido ou função e as extensnes, cas0 as ha­
ja, se fazem em termos globais, pera t�d()s ns 
itens de um� �ada �ôasse e nã"' em termr,B de
casos espnrad1c0s. 

Os argumentos acima apresentadns justificam. que se 

inclua� grau entre 0s processos derivacionais, a despeito 

d'"' que faz a mai')ria dos gramáticos de língua portuguesa. 



2 - O AUM�NTATIVO 

Neste capítuln centraremns nosPa atenção nn aumenta­

tivn. Primeiramente, tal como fizemos nn capítulo anteri ·r, 

apresentaremns um panorama da expnsição do au·nentativn em 

estui"s de lÍn.!slla P"'rt�guesa. Em seguida, focalizaremns 
a distinçãn sintéticn-analíticn e, por fim, discutir8mos

Q"Ís casns Qe análise �ais complexa. 

2.1 - O aumentativ0 na visão tradicinnal 
,.,,,, ------..... ,..,�- - -- ----- -----------

As definiç0es propostas para n au�entativo nas gra­

m�ticas erc"lares cnnsultadas e em es�ud�s descritivns de

lín.c;u.a pnrtuguesr1 apr•esentam p".'lucas diferenças .. 
As gramáticas escolares descrevem o aumentativo co-

mo ••um aumen t" dn ser•• - isto é, do substan tivn - "rela ti-
21 

Va"Tl�nte a seu tamanhn nnrmal"' : errib .... ra, cnmn dissemns an-

terinrmente (cf. 1.1.1), alguns �ramáticns também incluam, 

�"'m ressalvas, "'ª adjetiv"s n('\ yr('lcessn .. Esse aument11 P"de 

r8r expresso pnr dnis m"'dns disti�tns, cujns resultadns, 

n" entantn, são considerados sinnnimns. sãn eles a sufixação 

e a C"'llncaçã"' de um adjetivn nu advérbin de intensidade jun­

tf'l ª"' nn'!Ile. No primeirn caso, diz-se que o au:I1 11ntativo é 

sintético; nf'l segund"', analítico. Considera-se o au.mentati­

vn expressn p0r �ein de processn lexical cnmo tendendo 

a eyprimir afetividade, ao crmtrárin do aumentativo analíti­

c0, cuja tendência é indicar dimensão pura e simples. A afe­

tividade dn aumentativn é tida como indicad0ra, em -�eral, 

de desprezo e é referida como valnr depreciativo ou pejora­

tiv0, que p�de acompanhar a f"'r:Ilação aumentativa devido às 

relaç�es que se estabelecem entre um item, tnmado c�'!Ilo ex­

pressã0 de nor�alidade, e nutro(s), cnnsiderado(s) além des­

sa média. 
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22 ��ttns"' Ca�ara Jr. restringe " aumentativ0 ans

�ubstantiv�s, definindn-n cnmo um tipo de derivaçãn que 
indica, P"'r grau implícito, aumentn de dimensões cnm rela­

çãn an item base. Não leva em cnnsideraçãn, P"'rtantn, no 

seu Dic .t-márir",, a chamada fnr,nação analítica. Acrescenta, 

c�Mo ns �ra1JJ.áticos acima mencinnados, que, na �ainria das 

vezes, à denntação de tamanho do derivado aumentativo se 

.iustap:=:e uma C"m.otação de disfnrmida:l:; peln tamanho, bru­

talida ie, falta de medida e, em conseq_ttência, nosso despre-

Z"'t • 

A cnnsult� às diferentes obras dá-n"s, ao tndn, cer­

ca de cinqtlenta sufixos f0rmadnres de aumentativ"s (cf. 

7.1.). Dentre ésses,apnntani-se como ns mai::=; comuns -�, 
" ) 

1e lnng;e "' 1JJ.ais usual, -� e -açr<-'. Aliás, a prndutividade, 

c,,mparada à dn dimin1,tiv0, é considerada pequena, porque se 

P '"' de '',i::;eralm�nte acrescentar -inho, -zinho a qualquer subs­

tantivn, mas é relativa�ente diminuto o nÚ1JJ.ern de vocábulns 
;?A 

a que é pnssível ajuntar -ão ou alguma das suas variantes"-

2. 2 - As oposiçnes sintético-analítico, emntivo-
,___ -----"""--- -------,..,,.,,,, ...., ______ .........,_ ....,�-------

-neutro, implícito-explícit", subjetivo-nbjetivo
.... ..,.____ -----�--- --------- ...... ,..,,....,_ .... ___ ._ -...... �------

Levandn-se qm cnnta tndas as obras cnnsultadas, po­

der-se-ia definir 0 aumentativo cnmo uma manifestaçãn dn 

,qrau i"Ilplícito, expres··a através de uma derivaçã" Cf'ID su­

fiYns específicns nu p�r meio de uma c0nstruçã0 sintática 

dita sinnnima, que indica aum•::m to de um ser. Quando expresso 

p,.,r mei,., de prncessn lexical haveria, geralmente, um� ten-

de�r-1c1·a para .. _ exprimir valor em"'tivo. 

Que::-em,s, cnntud"', enf8.tizar que nãn se trata :'le 

uma ºtendência" apenas. Afirmamns que fnrmas analíticas 

e f"'rmas sintéticas C'1nsti tuem-se numa disti·�,ção fnrmal 

a que C"'r�-·espnnde uma diferença de valnr expressivo e es-
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sa dif-::renciaçii" é C"nst,,m te. Que _�emns dizer que r, grau ma­

nifesto p0r meio ie um processo morf0lógico revela necessária­

"Tir-;nte e!D.�tividade, �nqua...--ito � expressã,, analítica é, pnr natu­
reza, neutra. �ste, aliás, é um fen0�en0 que ocorre na� somen­
te c0m r, au�etltativ"', mas também com o diminutivo e o super-

1 t. . �a 1v�. Assim, 0s exempl"s de cada um dt"ls tres grti.p,-,s em 

(5)a.carr,, grande
carr.,r, 
e arraço 

b.carro pequeno c.
carrinho

muitr, rico 
riquíe:-,imo 
ultra-rico 

na-, são interca1:biáveis livrern3nte em qualquer c�ntext0. 

(-5) : 

À diferença na forma de expressão, ou seja, a ser nu na� um de­

rivad0, corresp"nde uma afetividade mais ou r:rmns intensa .. 

A f"rma a.-ri.alitica, presente nn primeir0 exemp}o de cada série 

em (5), c0rresp�nde à neutralidade na expressãn d0 grau, i.e .. , 

ná11 a rec('\bre de carga emntiva. O c0ntrári0 acontece cnm "S 

d eri VB.dJ, s. 

E interessante 0bser-.rar que n au::en�ativ0 sintético nan 

tem lugar em discursos "nde a em"tividade deve ser c,.,ntida, c�­

mn n0 cas0 de discurs0s d8 caráter intelectual 0u f"r�:�l tal co­

mo aparerem. em. :publicaç0es científicc.s l'\U em edi tnriais j0rna­

lietic/"\s. Da mesma fnrma, a propaganda, que tem objetivns ela-
� 

-

r"s de apel0 a emotividade de clientes virtuais, lança man, cn:n 

freqtlencia, dn grau d.erivg,do, não s6 aur:1entativo, comn também 

diminutivn e superlativo: 

(6)Faça !:J.ingau de Farinha Láctea Ne:.::tlé para t,eu filho.
M ( � . , . d~ �les�� •••• ; que Ja seJa gran ao.
Hnje tem au.indão.
O sopão d� Maggi.
-u . -r., • , t~ - - . 1,. 1 �nni,o �-rio e ao bnnzaozinLO.
As amare lirü1as.
Binnorm é facílimo de preparar.
Satisfeitissíssi�c.

Onde a expreseão da e:notividade é livre, cnmo é 



� casn da linguagem familiar, n aumentativo derivacional 
.. .

também aparece com freqttencia. 
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A distinção sintético-analíti�o corresponde, portan­

tn, à distinção emntivn-neutro. E0de-se, contudo, apnntar 

relação entre e�ntivo-neutro e as opociç�es implícito-explí­

citl"\ e subjetiv()-nbjetivo, C'"lmn v��emns a 2eJsu1r. 

O i:;rau explícitn tem sempre o refe�ente expresso: 

(7)Jnrge é mais altn que Henrique.
Jnrge é·mais altn de todos.

�ãn há cnmo rebater qualquer das fcases de (7) com 

prnpnsiç�es Cl"'tm as de (8):

(8) 
~ é · l· v · J nrge .:lao r:1a1 s a uO que ... enrique. - , J0rge nao e mais alto dl"I que tn1ns.

Istn pnrque se sabe objetivamente o que está sendo c�mpa­

rad0, uma vez que a relação de quantidade se faz entre ele­

'Il•'mtns explici tadns lingttisticamente que têm valr,res absn­

lutns. Em crmseqttência, o grau explícito, em termos de em0-

tividade, é neutro. 

Se disséssem'"ls, contudo: 

(g)Jnrge é altíssimo.
Jnrge é muitn alto,

Ele tem um narigão.
�le tem um nariz grande.

pn deríamrrn ter réplicas do tipo das apresentad'ls em (10): 

(lO)Eu 
~ 

acho Jore;e altíssim0. nao 
Eu ~ 

acho na() Jorge tão alto asr:im. 
~ Eu nan acho o nariz dele tão grande assim.
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A dliferença entre (7) e (g) é qli.e, em (9), a c0mpa­

raçã" se faz cl"\m U!Il parâmetro subjetivo de "normalidade", 
que não está expresso lingttisticamente ... Daí a possibili­

iian.e de se düicordar de (9), mas mão de (7). 

P0dem0s disp0r em um quadro as diferentes o .;osiçÕes 
~ 

de que tratam0s nesta secçao: 

Ul) GRAU :sintético analítico 

implícito X X 

explícito 

emotivo X 

neutro X 

subjetivo X X 

"bjetivo 
X 

As relaçnes acima n11s mnstram que o aumentativo 

sintético e o aumentativ-� analítico não são sinÔnimns exa­

tns, e �ue a diferença entre ambos não é apenas esporádica. 

Afirmamos que, quando expresso p0r mein de uma derivação, 

o aumentativo exprime emntividade e é subjetivo; quando

expresso por uma construção sintática, é neutro quantn à

em�tividade e nã0 objetivo, uma vez que não estão presentes,

na cnnstrução ling11Ístiéa 9 os dois valnres cnmparg,dns, i.e .. ,

0 referente e o referido, mas apenas este.

2.3 - Dnis casns especiais 
N�-- --��- --��-----

Nesta secção analisaremos alguns exemplns listadns 

em f;ramáticas entre as fnrmações aumentativas, mas que fn­

F;em às definiç,:;8s gerais propostas para este tipo de fenn­

men" ,t;;radual. são car ')S cnmo brigão, pnr exemplo, a que já 

fizemos referência anteri0rmente, e 0utrns cnmo b0fetão, em-
--
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purr8'.o, c'msidera.i"s designadl'\res de atns vi0lent'"'s. Nas 

secçnes que se se,:,;uem discutiremos os dois casos. 

2.J.l - Agentivl")s "aumentativos••�--25---- ------------�6
M. <::'.aid Ali , Nfattoso Camara Jr.

27 
e Celsn Cunha 

apresentam -ão cnmn um sufix0 au�entativo que serve até 

PaPa derivar de verbns, c,..,m esse intuito, substantivos. E: 
. ,.,, - ....: . n �asii, pl"lr exempln, ie br1gan, resmungao .. ais substantí-

Vns significam algo C(")JJ:O ttaq-u.ele que sempre Xº, em que X repref-!enta 

n verbo derivante. Esses nomes são agentivns. 

Se, Cl"lfilf') "'S demais au:-nentativns, essas fl'\rmaç�es 

tim valnr emntivn - tndas são usad�s pejnrativamente - di­

ferem deles, entretanto, em váril")s outros aspectl'\s .. 

&m pri�eirn lugar, como já dissem"s acima, nãn de-

rivam �e l'\Utr0s nnmea, nes de v�rb0s. Dessa fl"lrma, 

e,,:._ "cara numa re laçãl') d ·J qua:-1 tidade com o t':l rmn-base, pois 

n r�fr-i ···ente d9ste é a a·.·ãn verbal e f') daquele, que:n pr.,,ti-

ca a açã0 verbal. 

Ã" c0ntrári0 dns demais au�entativns, para essas 

f"r�aç�es nãn existem diminutiv0s corresp0nd�ntes. Pndemns, 

em princípio, substituir qualquer aumentativo p�r am dimi­

nutivn: 

(12)carrãf') -
cnpa'1

carrinho 
copinho 

pratã0 
liv.rão

- pratinho
livrin...'1.o

ma� na� pndem0s fazer o mesmo co� esses agentivns: 

.

(13)babão - babin"l.o
bri�ã� - briguinho
fujão -'fujinho
pi dão pidinho
respondão- respf')ndinh�
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-� terceiro lugar, esses nnmes c0mp0rta:n.-se de

f�rma dife ··ente d,.,s de:n.ais nomes aurnentativ,")s também n/') to­

cante à p0ssibilida1e de acréscimo de sufixo diminutivo. 

A ju...,çãn de tun sufixo aum�ntativo a '..lJD.a base impede a �ti­

l ização p,.,st-,iri,.,r dQ d.irninutiv('I, em virtude df'l fatl"r semân­

tico: 

( 14 )manzrminha 
janelonazinha 
solzãnzinho 
calnrãnzin.rio 

Tal inco:n.patibilidade somente deixa de existir na 

,-ie,":.ida em que a f-..rmação global deixa d.e ser interpretada 

cnmn au�9ntativo: 

(15)caixã11zinho 'caixão pequeno'
cartãnzinho 'cartão pequen�•
Cf'lrdãf'lzinho 'cordão pequeno'
facãnzinho 'facão pequeno'
garrafã,.,zinho 'garrafão pequeno'
palavrãozinho 'palavrão nã0 muitn forte'
pim:mtãnzinho 'pimen tãn pequeno'
p0rtãozinhn 'pnrtão pequeno'

Os exempl0s de ( 16), porém, sãn perfei ta:ne:1 te gra­

maticais: 

(16)Bsse menino é um comilãozinho 
pidãozinho 
fujãozinl1.n 
respondãozinh11 
bri-�ãozinho 

e P"i em, d e aL'sU!Il rn("'\d.-,, ser t("\madns como sin�nim,.,s de ( lV): 

(17) Esse menininho é um comilão
pidão 
fujão 
respnnd.ão 
brigão 



25 

A possibilidade de ocnrrêncta das formas em (16) re­

p,usa em d"'is aspect"'ª· O primeiro é 0 fato de as nnç0es 

de diminutivo e de auT1:'lnt,1tivo estarem sendn aplicadas 

a element"s dife:-entes: a intenr:idade aumentativa refere­

-se à açãl') expressa pelo radical verbal, enqua."'1.to que "' di­

minutiv, se aplica an ser que pratica tal açãn., 

u segundo fat"'r que permite as f"'rmas de (16) é o fa­

tn de a� nnç;es de intensidade a diminutivo terem como re­

ferentes plqn� distintos: plano intensivo-pejorativo no que 

diz respeitn à caracterização da ação verbal e plano de di­

mensão-afetivida-"le no que cnncerne ao ser que pratica a ati­

vid.ar!e in'.licada peln verbo. Construç0es como (18) m0stram 

que a superpnsição é possível em contextos em que a divisão 

je planns é clara: 

(18)Cnmprei um carro pequeno que é um carraço.
Comprei um aparta.meato pequeno, mas que é um
apartamen taç o.

Nns exempl0s de (18), os derivad("ls aum(mtativr)S co­

l"'cam-se no eixo de intensidaie (i.e., de uma qualidade 

�tima), ao passo que as construç0es diminutivas situam-se 

no eix" da dimensão (i.e., de tamanho reduzid0). 

8" c"'mpararmos essas f0rmas em -ão com agentiv"s 

'.?m -dor, ver-erans que ambos indicam o agente habitual da 

açã'1 do verbo: 

(19)Ve{'bo base

adivinhar 
beber 

brigar 
brincar 
chnramingar 
cnmer 
enr,nlar 

~ 

Agentivo em -ao 

adivinhãn 
b�berrão, bebar­
rao 
brigão 
brincalhão 
cho.ramingã() 
comilão 
enrolão 

Agentivo em-dor 

adivinhad'1r 
bebeior 

brigadr,r 
brincador 
choramingador 
comedor 
enrolador 
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falar falastrão falador 
filar filão filadnr 
furar furão furadnr 
-�ritar gritão gritad0r 
mandar mandão mandador 
m.exer mexelhão, mexi- mexed0r 

lhão 
Pedir pidãn pedidnr 
reclamar recla'Ilão reclamad"r 
resp0nder respondão res;:nnded0r 
respingar respingão respingador 

As f0rmas aci-::na diferem, porém, no que diz respeito 

à em�tividade: -dnr é mais neutro ao indicar o cará�er asrcc­

tual (i.e�, o "fazer sempre'') do derivado; -ã!' tem uso neces-

Os derivadns de verbos por mein do sufixo-ão não 

nns parecem, em vista de seu comportamento, um cai,o de au­

mentativo. Cnnstituem-se nt1.:'D. tip0 de fnrmação que se res­

tringe a indicar 0 agente habitual da atividade indicada 

Peln radical verbal e que é usada coloquial�ente cnm va­

l"r pejnrativo. 

2.J.2 - "Aumentativns� designadores de at"s violentos
-------~---- ��---------- -- ---- -----�---

Said .A.li, na Gramática histórica. afirma 

q1Je ·J.lgun.s aurnentativ11s servem para designar at"s vio­

lent�r.. E exemplifica: empurrão, empuxão, trambnlhãn, bf'l­

fntãn, carapetão, escnrregâo, esfregão, !!!_���lhão, apal-
~ .• .., .• - 28 

p�,,, apertao, beliscao, arranhao, comichao. 

A leitura dos exemplos nos mostra que estamos diante 

de uma lista heterogênea. 

O significado não f"rnece motivação sufuciente pa­

ra reuni-los, P"is não há como dizer que comichão nu cara­

petãri indiquem aç�es cnm algum nível de vi0lência .. 

Considerá-lns a tnd')s au:-rie:-;tativns também nãr" é ra-



', 1 Em primeiro lugar, porque a relaçãn entre essesznave • 
derivadns em -ão e -'"'s itens q_ue serviram de base pnde 
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apresentar-se sob três aspectos: a)a base e o derivado 

são sinnnim�s, podendo aquela ser pouc0 usual: empurro:�
29

Purrão; empuxo:empuxão, belisco:beliscão; aperto:apertão; 

b)a diferença de significado entre a base e o derivado não

é apenas de quantidade, mas de especialize.ç 9'.o: trambolhão

'queda' :trambolho 'estorvo's esfregão 'pano para esfregar':

:esfrega 'surra'; apalpão 'apalpadela com fins libidinosos':

:apalpo 'ato de apalpar(-se)'; c)o derivado e a base apresen­

tam uma relação quantitativa: bofete:bofetão; �­

peta:carapetão; escorrego:escorregão; mergulho:mergulhão.

Nãn encontramos os substantivos cornicho ou arranho. Assim,

apenas ns exemplos de (e) deveriam ser colocados numa des­

crição do au�entativo em pnrtuguês.

Em segundo lugar, parte desses exemplos pode rece­

ber diminutivo, o que indica que, nesses casos, -ão não en-

tá inôicandn intensiáta'ie ou dimensãn re:.::.i,.,res que 0 ::.0rrr:al: 

(20)empurrãozinho
beliscãozinho
arranhão z inho
empuxãnzinho
e omich� zinha
apertãozinho

de nada 
à toa 

&m vista disso, não vemos razanpara cnnsiderar 

"S "designad'1res de atos violentos" de Said Ali como um 

�rupo especial dentre ns au��entativns. Os exemplns fnrne­

cid�P não se comportam de modo homogêneo, já que as bases 

e seus derivad0s p0dem ser sinnnimos, ter significados es­

pecializ�dos ou expressar a relação grau positivo/grau 

au�entativo. Neste terceir0 caso não temos qualq�er dife­
rença com relação aos aumentativ0s de que trataremos no 
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capítulo seguinte. 



3 - OS NOMES AU:f:::NTATIVOS SINTlTICOS 

No capítul'1 buscamos precisar o conceito de 

a1J..:ner:tativn. Neste capítulo, pas,:a,"'!los aa estudn d-,s nomes

-�u:nen tativ-s. Tem0s por finalidade a."1.alisar a situação de dez

sufixns freqttentemente apresen�ad0s eTi gramáticas e dici-,nários

c,-,,rn-, f---rmadnres d.e au."1�ntati.v�s, a saber: -oila, -0la, -�,

-�, -arrã0, -alhão, -aço, -eirão, -� e -ãn. Nossn objeti­

vo é res:p,,nd0r a, duaf=• questões: a) se esses dez sufix9s são

interpretados c"m"l au11e::--.-:ativos; e b)se eles entram na f('\rna­

çã" de nov�s palavras.

J.l - A linha teórica e a metndnl0�ia 

Nnss!"! interesse pelas quest0es acima levantadr-:w deriva 

rla linha tenrica ei. qu nns ateremns: a hipótese lexicalista da 

�raJ1;.ática gerativ')-transf0rmaci.-,nal, especialmente as propns-

+ B í · ') O .&-f 31 'E t d vas de � as 110 e Aron0.L .. sses es :..L ris, na tentativa de

explicar a c0mpetência de um fala..."1te-nativ0 no t�cante an lé-
~ sua atenqao na produtividade, um das mistéri0s 

n •. s pr0cessf"IS derivaci--::-iais, p,.,rqu.e, segund.-- o prnpri0 Aronoff, 

"embr,ra mui tas c0 i:·as 
,V 

sa� mais prssívei� d� 

. , . seJam p0ssive1s
<2oue outras" • .J 

.l 

em :nr"lrfn logia, algurr�ae 

rfoste trabalho, am.bns l"lS aspectns da c";npetência lin­

gt!Íatica. de um falante-nativo abordados nas pergunt�s acima

sã!) repreeentad"s p�r meio de d(\is tipns distint0s de regras: 

as regras de análise estrutural (doravante RAEs) e as regras 

d.e f"r::iaçã0 de nalavras ( doravante RFP�), respectivamer: �e. 

d. t. ~ A Ais 1.nçan entre esses dnis tipos de regras fni pr0p�sta 

pnr Basílio (1980) cnm o intuito de evita� d0is pr0bler:l8.s 

dr� inadequação descritiva. P:cime 1.rars:-.e�te, impedir a pressupo­

siçãn de que apenas 0s processos produtivnf; de criação vo­

cabular prn1e.:n c--nter redundâncias identificáv·eis pelns fa-
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lantes. Em se�u.ni,.... lugar, afastar a P"'�sibilidade de consi­

derar-r;e c"'mn ,....brigat0riame:-�-:e :prridutiva qualquer redu.ndâ."1-

cia passível de identificação. 

As HAEs representam a p0ssibilidade de ü1terpretaçãn 

de itens lexicais e��� morfolneica�Gnte c�mplexns. 

As 1FPs refletem, p"'r c·.�a vez, a possi .. :i lidade de 

f-,rrt.açã0 de n'.1Vf"IS itens lexicais. Peln :1enos três fat_,,res 

p�nqm influir na pr0dutividane de :m1a RFP: a) as caracterís­

tica�� morf"'l�gic&!; das bases cn:n. que serã" cr,mbinad;'"s afi­

xáls; b) a p0scibilidade de se i;rever 0 significad11 resul-

tante da atuaçãn de u.".!l.a ·:Fl-, pr)is se espera qutc falantes evitem 
• . . . rl ~ 

fazer u.s� de term"s de cuJo s1gnificq,=0 nan estejam certns; 

e e)� fat"" de já exi3tir nn léxico �utra palavra que ocu­

pe a 11es'.!la função que o produto da 2FP virL.:1. a ocupar, o que 

bloquearia sua atuaçãn. 

Qualouer aFP tem como cnntrai)arte a:na :1.AE, uma vez
que, se ')S falantes pndem criar nav0s iter..s cnm deter�in­
nada eotrutura, espera-se que também possam a:.í.ali sar a es­
tratura def ses me sm.t1s itens. As RAEs, ao C'1n trárir,, p'vlem
existir is')lada�sr:te na gramática, pnrque, emb')ra indi­
que::n que de tarminadas redu.ndâ."lcias sã� paRfl :ve ic rle rec0-
nhec imen t0, ist') r..ãn i�plica, necessa 1 ·ia::1 n te, que tais 

d" . .. - , redun ancias entrem na criaçao de nnv�s V')Cabulns.
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A fim de neutralizar a influência de nossas carac­

terísticas idioletais na análise, lançamos mã0 1e uma tes­

tagem inf .... rmal. As pessnas entrevistadas fnram divididas 

e,n d"is grandes t;rup"s: a) adnlescentes, tr,d0s cursando 

a sétima série dn pri�eiro grau; e b)adultns, tndns de 

nível universitário. A quanti.dade de inf11r:nantes nã11 foi 

a mesma em t,.,d,.,s os testes: variou de sete a vinte sete P"'r �rupn. 

Os testes fnram aplicados, na sua mainria, oralmen-

te. Esta fni uma exigência que se impôs no decorrer dn tra­

balh0, uma vez que "S falantes tendiam a rejeitar,11u me­

lh,-,r, a negar c,-,mo·exiEtentes, formas usuais na fala colo­

quial, tais cr,mn hnmão, bifão, sempre que estas lhe eram 

apresentadas p�r escrito. 

Os itens que c0mpuseram os testes foram apreFenta-

dns fl'")ra de c"ntexto q ·J.a..""ldo o objetivo era saber se n fa­

lante ns recnnhecia c"mo aumentativos. Quando a meta era 

a testagem da aceitabilidade ou a precisãn de diferenças 

mais sutis de significado, os au·nentativl'")s fnram cnlocadns 

em frases. 

Os testes de reconhecimento de redundâncias morfo-

1, 
~ 11.,:,;icaP c"nsistiram na apresentaçao de aumentativ0s prece-

did"s da pergunta 11 0 que você acha que essas palavras sig­

nifiaam?". Para a análise dos resultados, subdividimos 

as resp"stas em quatrn grupos: a) acerto, qu�ndo base e su­

fixn eram reconhecid'"'s; b) sufixo, quando era percebido 

" significadn "aumentativo", embora nãn se percebesse 

a süçiificaçãn integral do item; c) base, quando o inf nrman­

te c0nseguia isnlar a base, mas não percebia o significado 

11 au'"'le:1tativn 11 ; d)�' quando o sufixo e a base não eram 
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recl"\nhecidos. 

Para obtermns infnrmaçÕes acerca da possibilidade 

de criação de n1'1V,,s aumentativr,s com determinad0s sufix0s, 

criam,,s f�rmas que foram colocadas em frases ao ladn de 

')utras já existentes. Precedemos as frases de um enuncia­

do nnde se pedia que fossem indicadas quaisquer palavras 

que parecessem estranhas. Algumas das frases nãl"\ tinham 

aumentativl'\s e f')rarn apresentadas juntamente c0m as demais 

a fim de desviar a atenção do inf0rmante do alvo xeal da 

testagem. 

Os questirmários paxa precisarmos o significado dos 

itens f')r":lad"s a :partir de uma mesma base tiveram FUa apre­

�entação por escrito, cnm opç0es em termrrn de múltipla es­

c0lha. Era deixada para o inf"rmante a possibilidade de 

apresentar resposta que divergisse das alternativas pnr 

n0s apresentadas. 
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· 3.2 - Os sufixns
__ ,,,_,""",,..,_,..,,,,.,., 

Nesta secçã�, analisaremos dez sufix0s c0mumente lis­

tad"'s comn f,..,rmad,""lres �e aU!llentativr,s. tentarenos estabele­

cer quais dentre eles sã0 reconhecidns comn aurr!entativos 

e quais "S que pndem ser empregados na fnrmaçã0 de n!"lvns 

itens lexicais. 

Dividim"'s ns dez sufixns menci�nadns, de passa:n�s 

a tratar em seguida, em cincn grupns, para facilidade de 

análiBe: a) -,ila, -ola; b)-�, -.2.E.!1!; e) -arrão; d) -alhão, 

-eirã/"I, -�; e) -aço e -ão.

ns sufixns -oila e -ola sãn apresentad�s nas obras 

C"lnsultad.a.s c0mo _p('\dendo ter sisp1if'icaçãn au:nentativa nu 

diminutiva, o que já faz prever aue a atribuiçãn de signi­

ficado a amb"'s p,"')r parte dos fafa.."ltes deva apresentar pr,,blemas. 

Esta expectativa é :plenam,3nte confirmada, cr,:no veremos a seguir. 

O sufixo -nila aumentatívn fni encontrado em apenas um 

exemplf': façoila ºcara grande, larga". Quant0 a -0la, o número 

do exempl"'s listadns é um pnucn -:nainr, c0mr, se pnde ver em _(21): 

( 21) beiçrüa
dentola
festar0Ja

mas, �esm0 assim, diminuto. 

passaro.l•:_:;_ 
petar0la 
sapatola 

Além de aparecerem em poucos eye:::pl0s, de scrc:Y: c:.'h�t· 

:'"'Uc� '.l:_:,_'.l,l�:_;, "lu:;ro fator que nan propi-::!ia a"'S fala.--ites ccm-

diç;es de analiear estruturas cnm estes sufiY"'S é sua í:h0:nti­

dade fnn�tica c�m sufixns dimin�tivns, acima referida. l c"'m0 

dimi:1.utiv0 que -"dla aparece em rn11çoi la "�nocinha" e em c,açoila 

11 caç0 pequenn °3 �t també�n como diminutivo que -'.">la aparece nos

0xe�pl0s de (22): 
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NeP.ta secçãn, analisaremos dez sufixos cnmum ';n te l �t�°tf::: ,�· 

c-,m,., f,:,rrrad"res ,1e aumentativos. Tentaremns estabelecer 

quais nentre eles sãl"'I recf'ln,hecidns cnmr, au':1entativns e quais

"9 que pndem ser empregadr,s na fnrmaçã0 de navns itens le­

xicais. 

Dividimns os dez sufixns mencinn&dns, de que passa­

m"�- a tratar em seguida, em cinco grupos, para facilidade 

de análise: a) -nila, -ola; b)�, -.Q.!:!'.-ª.; c) -arrão; 

d) -alhãn, -eirão, -�; e) -açn e -ão.

3.2.1 - Sufixns -oila, -ola 

A situaçãn d"r sufixns -0ila e-� nã� pr"picia an 

fal�nte c"ndiç�es de perceber seu significado. 

O sufixo au�entativn -oila foi encontradn em apenas 

um exemplo: façoila Mcara grande, larga••. Quanto a -nla, 

"nú�err, de exemplns listados é um pnuc� mair,r, cnmo se p0-

t1e ver em (21) 

(2l)beiçnla 
ien t--la 
festarnla 
passar11la 
petarnla 
Papat!"la 

,, " ' 1 d A.1.em "e a:parecereiI:. an: .f.\<""...l.C,'1S exemp ns, , e .,erem es-

tes P"UC" usadns, tais sufix�s ap�eeentam ainrta identidade 

fnn,tica c�m sufix�s di�inutiv0s. ! com esse significadn 

q"J.e -(\ila aparece em mnçnilª- "m0cinha" e em caçoila "caço 

pequenn�3 � também c�m� diminutivo que -ola aparece nl"'ls

eye�pl�s de (22): 



(22)rapaz('\la
fazendo la
casinhnla
portinhola
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Os testes de r•:�conhecime:1to vieram confirmar a difi­

culdade de interpretação desses itens. Ans falantes que 

apresentamos ns vocábulos façoilfl, e passar/"\la, ao todo em

númern d-3 sete, nenhum lhes cnnseguiu atribuir as leituras 

"face �randeº e "pássaro grande 11
• Os falantes diziam não 

ter idéia do que significava cada um dos itens, ou davam

respnstas cnmo as de (23) abaixo:

(23)a. façoila 'moça fascinante'
'moça muito fácil no dialeto de Por­
tugal' 
'diminutivo de fácil' 

b. passarola 'coletivo de pássaros'
'local com pássaros' 
'feminino de pássaro' 
'passagem pequena ou grande' 

A nãn identi fic.3.çã0 da forma fonética d0s sufix�s 

C·"'nsti tui-se num entrave para a colocação correta da frrm­

teira entre base e sufixo, o que acarreta análises total­

mente erradas, c�mo nos dois primeiros exempl0s de (23a) 

e da Última respnsta de (23b), onde a seqttência fnnica ini­

cial fni aleatnriamente relacionada a itens cnmeçadns de

mnd" idênticn. Assim, o fato de o falante conhecer a base 

nã� faz cnm que cnnsiga ver nesses itens vocábulos deri­

vadns. 

Nã" se pnde, P'"'�ta,."1.to, a rignr, falar em redundân­

cia c�m relação a �sses sufixos e, a partir daí, t"rna-se 

evidente que não faz mais sentido continuar a considerá­

-lns c0m� aumentativns. Em conseqttência disso, este �ru-
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p� nã0 reúne cnndiç0es para ser produtivo, pois nã� se es­

pera que novas palavras sejam f0rmadas cnm elementns não 

ii:;ntificáveis. 

3.2.2 - Sufixns -orro, -orra 

As �ramáticas normativas apresentam -.2.E.E.2, e -� 

(este tratadn como forma feminina daquele) como sufixos 

aum�ntativns de f""'rte valor pejnrativo. Os exem�los que 

encnntra:nns n""' léxico são formas pouc0 usuais e em número 

diminuto. 

Submetendo vocábulos em -orro e -� a falantes 

nativ""'s, pndemns nbservar que tanto as bases sãn facilmen­

te isnladas como a seqtlência fÔnica que constitui o sufixo. 

O significadii deste, ent ··etantn, não é percebid0 com0 

'au�entativn-pejnrativn'. Nos testes fni alta a quantidade 

àg respnstas em que se associavam tais terminaçnes a ca­

chorro, zorra ou outros itens com a seqttência /or/, cnmn, 

e.g., borrado, C•"'mo se estes itens fossem 0 resultado de um

tip" de formação v,.,cabular encontrável na fala coloquial

em que se juntam 'l seqtlência fÔnica inicial de uma pala­

vra Cf"lm a seqttência fÔnica final de nutra (e.g., bótimo

'b0m c"m /;timo', horrorível 'horroroso c"m horrível') 1, ,a em de
�utr�s si�nificad""'s nãn aumentativos:

(24)gatorro 'mistura de gat,., com cachorro'
'gato usando um gorro' 
'gato' 

beatorro 'cachorro beato' 

sapatorrn 'sapato para cachorro' 
'sapato pequeno e velho' 
'uma coleção de sapatos' 
'homem muito grande' 

:<'nrmas novas criadas para a testagem também não fs:,-



ram reconhecidas como aumentativos, confirmando nossas 

expectativas: 

(25)casorra 'casa bem confusa, numa zorra'
bnlsnrra 'bolsa de cachorra'
bot�rra 'botão borrado'
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~ As exceçnes a es'.e r�sultado f('lram manzorra e cabe-

�nrr.a: de doze inf..,rma..�tes perguntados, nove atribuíram 
interpretação cnrreta ao primeiro e nnze, ao segundo des­

ses itens. Talvez pnssamos atribuir o cnmpnrtam.e.nto distin­
tn de !IlQ!lzorra e cabeçorra an papel da escnla, que inclui 

estes exempl�s em tndas as listas de au�entativns. De qual­

quer mnd", esse C"nheciment0 não. é suficiente para o esta­

belecimentn de r�dundância, uma vez que nãn há relacinnamen­

tn, P"'r parte dns falantes.,.. entre a terminação desses drds 

vncábulns e a mesma seqttência em outros au..mentativns. As­

sim sendn, embora os falantes consigam identificar corre­

tamente as bases dns derivad0H X(=base )� e !-,-orr� e iso­
lar a seqttência fÔnica final, não proporemos uma RAE para 

estas fnrmaç0es. Nã-� ct,nj;aremos . . 0 is0lamento da ter� 

minaçã0 cnmo redundância, pnrque a ela não se associa 

" significado aumeYJ.tativo e, em segu..1."1.do lugar, pnrque 

-orra e -orra nãn estão sendo tratad�s c�mo sufixns, mas
- -

cnmo element.,s do que se p0daria considerar c,,mo um tipo

de C"!ffiP"'Siçãn.

Se �s falg,ntes nan cnnseguem atribuir a�s itens 
X-� e X-� a leitura �aumentativo', não utilizarão

esRes sufix�s, cnnseqttentemente, na formação de nnv�s au�en­

tativ"s.
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3.2.3 - �ufixn -arrao 

An c0ntrário d.as f'""rmaç:::::es de 3.2 .. 1 e de J.2.2, 

itens X-arrão têm sua estrut'..l.ra e significado facilmente 
recnnhecidns. Fnrmas novas por nós criadss, como caparrão, 

chavarrão, sacarrãn, assim cnmo fnrmas existentes no lé­

xico fnram perfeitamente analisadas. No entanto, apesar 

de interpretadas sem dificuldade, eram rejeitadas como 

Pendo estranhas.tndas as formas novas apresentadas, n que 

n�p leva a crer que fnrmaçnes desse tipo não aparecerão 

nas situaç�es criativas de novas formas no disaurso de 

qualquer falante. 
O -cnmportamento do sufix� -arrao constitui, pnrtan-

t�, evidencia para a pnstula�ão de uma RAE isolada, isto é, 

1e uma RA.E que nàn representa a contraparte de uma RFP. 

Se " sufixo que entra nessas c<mstruçÕes se mostra impr0-

dutivo e, :rnesrn/') assim, os falantes analisam sem m.ainres 
prnblemas tais estruturas, uma R.A.E isolada é um meio de 

dar cnnta desse aspecto da c0mpetência lingtiística sem fe­

rir princípi0s de adequação descritiva. Esta cnnclusão, no 

entant!'), é prnvis�ria, já que a não aceitaçã� de f!"'lrmas 

Il!"'!Vaf' P""deria ser devida a restrições de outra natureza q_ue 

nã..., _p!')1eríamos detectar t.10 esc(')pô d0 presen :e trabalho. 

3.2.4 - Sufivns -eirão, -alhão _g_ -� 

As ,'?:ra:máticar,: n0rmativas apresentam -alhã('I e -eirão

C"'mn sufixos cnmpl"lstns de -ão com, respectivamc:nte, -alho

'aumentativn•3� -� 'grande massa ou acúmulo intenso 1
·

3�

O sufixo -az é apresentad/') como pejorativn e, ao lado de

-ão e de -aço, àp0ntado c'"'mô um dos três sufixos aumenta­

tivos mais c0muns.
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Formaç�es X-eirao, X-alhão e X-� tendem a ter iden­

tificada a significação au:nentativa, embora haja certa di­

ficuldade nn isolam0nio da base, como mostram as respostas 
abaixo: 

(26)tnleirão 'excessivamente tolerante• 
'grande tolerante• 
'tnureiro granie' 

Parvoeirão 'grande pavor' 
'pavão grande' 

chapeirão 'chapada gra,.11de 1

dramalhão 'grande grama' 

facalhão 'grande facada' 

fradalhãn 'fraude grande' 
'fralda grande' 

negralhão ',�ra,.11d-a medroso' 

fatacaz 'fato grande' 
-� 

'fatídico demais' 

ladravaz 'uma ladroagem enorme' 

rufianaz 'aumentativo de rufinn' 

truai'1az 'uma TRU (Taxa Rodoviária Única) alta' 

velhacaz 'aumentativo de velhn' 
'muitn velha' 

vilanaz 'au,�entativ0 de vila' 

�ste tipn de resultado pnde dever-se a dois fat�res. 

Em pri�eir0 lugar, n fato de algumas bases, cnmn truão, 

vilã�, rufião, parvo, por exemplo, serem desc�nhecidas dos 

falantes, em especial, dos mais novos. Em segundo lugar, 

a sílaba final de -eirã� 8

-alhãolevaria os falantes a clas­

sificar esses derivadns como aumentativos, seguindo a regra 

mais produtiva; ao �esmn tempo, porém, a presença de uma 

peqttência fnnica entre n radical e -ão dificultaria 0 re­
c�nheciment� da base�c0m relação a -�, pode-se observar
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que 0s exempl"ls fnrnecidos pelas gramáticas (e que se cons­

tituiram no c�rpus utilizado na testage�) ou apresentam. 

uma seqttência f�nica interposta entre o radical e -.§& 

(e.g., ladrª-!,aZ, fatacaz.), ou U...'Ila mudança fonética que 

c�nsiste na transferência do travamento nasal posvocálico 

/N/ Para a sílaba seguinte co�o consoante /n/, antes do acrés­

cimn dn sufixo (e.g., vilão:vilanaz, rufião:rufianaz.). O único 

auilentatívo em -� que não se enquadra n!".ls casos acima -10-

� - não apresentou dificuldade de reconhecimento para os 

falantes adultns, embora não ocorresse o mesmo com adoles­

centes. Aliás, dois aspectos mostraram-se constantes durante 

a �plicação dos testes com estes sufixos. Um deles é o fato 

rie ser maior a prnbabilidade de análise estrutural correta 

dns vocábulns derivados por meio de -eirão, -alhão e -� 

para falantes adult"ls. O segundo deles é a dificuldade de 

análise das estrutu.ras X-� para falantes adplescentes. 

A"!'D.b�s os grupos de inforruantes, no entanto, tiveram o znesm,::, 

resultado em termos do tipo de estrutura que recebeu maior 

númern d� interpretaç;es corretas, ou seja, tanto ad0lescen­

tes quantn adultos obtiveram maior quantidade de ace:�tns 

cnm X-alhão, ficando X-eirão em segundo e, em Último, X-�• 

Ao apresentarmos aos inf0rmantes fnr!Ilas f0rjadas com 
esses sufixns, a saber: 

(27)sapalhão
nnivalhã/"\
c"palhão
lnbalhão

·qua�reirão
bnteirão
vidre irão
salteirão
sapaz
C!"paz
balaz
chavaz
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estas �antiveram o m�smn nível de dificuldade de interpre­

taçãn encnntrad0 nas fnrmas existentes nn léxico. 

Uma vez que existe probabilidade de análise cnrre­

ta Para esses itens, e�bnra em dec�ínio, cnmn se depreende 

na cn�paraçãn dns resultados de adultos e adnlescentes, 

prnp"remns R:A.Es para eles. As RA:�s, no entanto, serão 

npacas, pnis a cnmpnsiçã0 fnnética desses sufixns, e, em 

c�nReqttência, a frnnteira entre eles e a base, pndem ser 

tn�anns de mndn ambíguo. 

3.2.5 - Sufixos -aço e -ãn
\ 

-

As ��amáticas consultadas indicam -aço cnmn um su­

fixo aumentq,tivn-pejnrativo e -ãn_, cnmo o fnrmad."r p"r 

excelência de aumentativ,...s. 

0s falantes adultos, de um mndo geral, não tem di­

ficuldqde em analisar estruturas X-açn que aparecem nas 

listas das �ramáticas. Esses mesmos vncábulns, quando 

aprei·en tad"s a adnlescentes, tiveram a nnçã0 intensiva re­

cnnhecida, embnra tenha havido algum.a dificuld�de nn isn­

la�entn dgs bases. A nnçãn pejnrativa a ele atribuída, 

P•'"'rém, pra'- icarni�nte se perdeu. Sn:nente fal!:t-ntes na faixa 

d�s sessenta anos fizeram leituras como (z8):

(28 )m1.1lheraço 

carraço 

jl')gaçn 

!Ilaridaço 

''Ilulher vagabuhdu., debochada 
'mulher vulgar' 

'au�entativo de carrn, mas bem pe­
jorativo' 

'jogo vagabundo'· 

'marido �ais nu nenns' 

apartamentliçn'apartamento mais nu .:nenns' 

que c�incidem cnm a descriçã0 tradicinnal. 
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Para "S demais falantes, -aço funcinna como um in­

tensificad"r que indica 'qualidade mainr'. Para esses fa­

lantes, ns exemplns de (28) sao considerad""s c"mo P"ssui­

n�res de qualiQade acima do normal, iniependentemP,nte da 

di�en,ã" que P"'Ssam ter. Esta é melh"r enfatizada por deri­

vad.�s em -ão. Desse ml')cln, itens f""r:nadns ,iJ11r -açn e -ãn 

a Partir de uma mesma base nãn �·ão exatamente sinÃním()s. 

Um apartame-:taç" seria un1 "apartament"" muito bem decorado", 

enqu:-rnto que um ·:1parta'1lenta'1 seria um "apartament0 gran-

1e"; d"' �esmo mndn, um mulherã� seria uma "mulher fisicame:m­

te ,f;raY1dB", ap passn que um mulheraço seria uma "mulher com 

fí�icn perfeitn". 

Q'Jantn à prndutiv idade, -aço c"meça a aparecer em 

n"va,.. palavras emdiscurR ·'._ marcadamente infrirmais, cnmo, 

P"'r exe111pl11,proi;;rarnas destinad('IS ao públicn jnvem na te'e­

Yi!="ã" e n" rádio, t1nde se prdem ouvir termn�, C"I!l'"' snnzaçn, 

mur-·icaçn, rockaço, s0lzaço. Tais construçnes, n,; e:-.tanto, 

!.:ã"\ rejeitadas p('r falantes adultns, que aceitarr, em geral, apenas 

termns já C"nsagrad("ls pelo uso, c0mo g"laço, filmaçn, apar­

tamentaço, jogaçn� 

Em resumo, o sufixo -aço está passar..do pnr um pro­

cesr-:n de mud.anç?.. ;:;emântica. .E>e um sufixo com significado

pej"rativo, passnu ao valor op,..sto, i.e., a um indicador 

,ie aur1lidane e:'.Il al tn .;rrau. Seu �ra"'-l de pr,,d�1tividade ta"'.Ilbém
' ·� 

� 
. 

.i. r'l 1. 

alterado, pnrque Cr'lmeça a formatt novas palavras com mainr freqttência. 

N� que r!íz respeito a f---rmas X-ãr,, estas sãn acei­

tai? e interpretadas sem problemas, sejam fr'lrmas ncivas cri­

adas para a testagem ou mão. r0de-se dizer, com Rncna Lima, 
. ' f d 1 .. . j t · JE q111.e r:> n nrma '."r P"r exce encia e au11en ativns. 

rr"p"mr,s RFPs para -ão e para -�, em virtude de 

falantes P"�e�em utiliz2r com consistência a a:'.Ilbns na cria;;,, de
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n�vas palavras. Em cnnseqttência, propomos também .RAEs 

que correspondam a -ão e a �aço, pois, como já dissemos 

anteriormente (cf. 3), se 0s falantes são capazes de for-

mar palavras cnm determinada estrutura, serão capazes de 
analisar palavras fnr:nadas com essa mesma estrutura. 

Pndem0s sumariar 0s principais prm.tos dests secção 

mostrando que: 

l;as palavras f"'rmadas com os sufix0s -oila, -nla, 

-�e -� não têm �onciçnes de ter sua estru­

tura interna analisaJa, em virtude de nc('\rrerem

em Ui.'!! nú:ner0 reduzido de ff'lrmas pnucn usuais, o que

nãn deixa ar, falante margem para " reconhecimento

de redundâncias. Como cnnseqttência, tais sufixos

não. f-"'rmarão novos aumentativos;

2)v�cábul�s f�rmado2 com -arrão, -eirão, -alhão e --ª&

são reconhecidns como aumentativf"'ls, cnnquanto não

sejam acéitas novas palavras c0m eles formadas ..

Ist0 n("ls leva à p0stulação de R.A.Es qu não corres­

pnndem a RFPs;

3)-aço deixou ie ser, para a mainria dos falantes, 

um ele::nent,., depreciativ0, passando a significar 

qualidade em grau elevado; 

4)-aç� existe cnm� fnrmad0r de novas palavras na 

gramática rle falantes jovens; 

5)-ão é r. sufixr; mais produtivo para a fl"rmaçãl"l de 

nnvns aumentativns. Pnde indicar 'dimens;o• nu 

'qualide.·1e em grau elev:ido', no casn de nã0 haver 

uma estrutura X-aço derivada da tes�a base; 

6)a análise dos dez sufixns nns leva a incluir as

se�uintes regras na gramática:



a) RAEs:

X

N 

X 

N 

X 

N 

X 

X 

N 

X 

N 

b)1FFs: 

X 

N 

arrao 
N 

au.m 

eirão 
N 

au.m 

alhão 
N 

aum 

az 
N 

aum 

aço 

N 

aum 

ao 

N 

aum 

X ao 
- N N 

aum 

X X aço 
N N N 

aum 
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As regras de (a) nos dizem que falantes pndem reco­

nhecer cnmo nnr:i.es derivadas de nomes aumer:tativns as estru­

turas com os seis sufixos apresentados. As regras de (b) 

indicam q_ue nnvns aumentativ,..., s po:iem ser f0rmad,,s de ba-

- ------- ----
----



ees nn'!linais pel,, ::iCréscimn de -.ê:.Q. e -aço. 

3.3 - As bases 
..,,,..., ,,..,,,..,_,_,_
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Na secçãn pr1;cejente tenta!D.l"S estabelecer que sufi-
~ 

Y"P, dentre ns aqui estudadns, sao recnnhecid�s Cl"Y.O au-

mantativns e, destes, quais os que e�tr�CT na f,..,rmaçin 1e 

nnv"'s vncábulns. 

Nesta secçãn nn3 prop0mos a analisar que caracterís­

ticas mnrfnl�gicas deve a base ter para qu� os aufixos pro­

dutivns cnm elas se combinem. 

3.3.1 - Prni�tivirtade cnm o s�fix� 

Atualme�te, na fala cnlnquial, as ba2es que pnrlem 

servir a fnrmaç,::;es au·rentatiV8.S sofrem pnUCâS restriçnes. 

Na fala f··rmal e na modalidade escrita em g8ral, -ãn é 

pnucn pr0dutivn e, nesse caso, valem as palavras ae Said 

Ali citadas anteri0rmente (cf. 2.1) a respeito do pr,..,ces-

Nnmes cnncretns sãn oais passíveis 1e serem aceitns 

cn mn bases para fnrmaç�es aumentativas dn que nnmes abs­

tratns. Fnrmas nnvas cnm essa característica são aceitas 

sem dificuldad-';, sejam primitivas ou derivadr1r, as pala­

vraR que servixam de base: 

(29)Ele tem um est0mag0zão que cabe tudo
Cada ladrilhin horrível
Aquelas telhona2 antigas ele cnmpr0u em Angra
Ele é um banaueirãn de bich0
C0mn é que 39 segura um instrumentãn desse ta­
manho?



Bases c0ncretai:: derivadas cnm sufix0s que indicam 

'nl"\çãn c,,letiva', como /"\S exemplos de {30) 

(JO)"meninad'"'na 
rapaziad.óna 
canzl"lad0na 
livralhadona 
criadagenz-,na 
gr:tariaznna 
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sal" reje.itad0s, quer os tenha1J10s apresentados isoladamente, 

quer os tenhaml"\s apresentad0 em frases. 

As fnrmas abstratas, primitivas ou 1erivadas, têm 

111ai0r dificuldade d.e aceitação. Novamente aqui n cnmporta­

m8ntn de adultl"ls e de ad-,lescentes divergiu. Os adultns 

entrevistadl"\s rejeitaram pratica:nente tl"dris 1"1S aumentati­

vns 1erivadl"IS de bases primitivas abstratas, ac"ntecendo 

exatam0nte 0 '1p"'stn C!"\ffi ns falantes adn1escentes .. 

3.J.2 - Pr0dutividaje cem o sufixo -�

Cl"lmn dis::-:,emns anteri0rmente, a pr!")dutividade de 

-açn na fala crl('lquial começa a crescer. i�o entanto s011en­

te palavras :pri".Ili tivas c0ncretas ff"lr2;m. aceitas c�m<" bases,

r,,esmo entre falantes adr,lescentes, cr,mo, pl"lr exemplo:

/ 31 \b1.· O''; n·�ç" ,_ J _l4 ..... , ... ;... \! 

carra�-, 
f ilmaç" 
'Salhaç"' 
g,..,laç,"' 
j:1gaç-"' 
musicaç0 
n0ivaª0 
nri taç" 
s0nzaç 0 



(32) 
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Bases derivadas C('lncretas e bases abstratas,-c'"'mn 

(32)paliteiraço
feri!!l.entaçn
feij,"'!adaço
.,,.l"'..,1 t 1· ?'aro"

; ...,,1,. ... �\.1 

-'3. '!l.a,rgnrzaç n
n1J.dezaç o
palidezaço

,.7 
fnra"Il. rejeitadas pnr unanimidade.--" 

E:n resumn: 

a)-ã� é p:rndu.tivo cn� qualquer tipl"I de base para 

"B adnlescentes. rara 0s adultns, nio, prnduti­

vo cr,rn bases abstratas. As e.xceç�es fü?am p/"'lr 

c��ta das bas�s cnm nnçin cnletiva; 

b )-aç n c,-imeça a f"rraar novos vncábul0s a partir 

de bases primitivas concretas. �o entanto este 

pr�cesso ainda tem sua aceitaçãn restrita ans 

fala�tes mais j!"lvens; 

c)a prndutivldade a que nos referimos existe na

fala c,'"\l!')qu.ial .. Os derivados aumentativ"s em

:ão e em -aço são cnnsiderad�s gíria� Estaríam"s,

assim, d.ia·nte de um. :tipo diferente de gíria: a

�Íria "morfológica". Dizemos diferente pr"rque

r, comum é o uso de determinadas palavras c:imo
, . - -g1r1a, ar, la:ir, de outras que na-- " sal". l\este

cas,.,, p,,rém, te:ri0s a f,-,,rmação de gírias através

de regrafe rl0 c�m.P•"nente mnrfo 10,-:;ürn :ia gramática ..



AJ)resentam"s aqui uma síntese 10 que f0í exp�sto 

n"s capítul"'s anteri,..�es. 

ans sufix"s -nila, 

-"la, -Q.!.E.2, -2!.:.Sã· -,1rrão, -eirão, -alhão, -E, -aç� e -ãn, 

classifíc,-,d--.:i n("\c: esturhs d.e língua p--..rtu.=:ue2a C"'mn sufix00 

a.11:-r:�n :�ativ""s, nns levara.ill 3,r'l2 resul tad0s abaixo relaci11na-

2ufiv0s presentes na lista aci:na, fnrnecid.·"'�� pela:: t:;ramá­

tica.s, sã" atualmen:e inter_pretaj"s cn'Tin sufix'."'s au::-1er:-:;3.ti­

V"��, mas apenas seis: -urrãn, -ei.rão, -aU1Ün, -�, -ª-ÇQ e --ª-2,• 

E'!l segu.nd"' lu0ar, dentre os sufixns rec'1�hecidns co­

m" aumentativ ... s, acenas -�n e -aco entram na fnrTaçãn ie 
- - --

Il"'V9.s palavras. -ã" pf'lde combinar-se prat:i.vamente sem ros­

t?'iç�es às bases; -a90 c0mbina-se apenas cr.n bases :pri�i­

tivas c"ncretu.,:-:. Derivadns de "-l'!la mesma base C "'fil :1:n "U nu­

t�" ieoses sufixns cio interp�etados diferente��nte: a� 

i te'!'!l X-ã"' atribui-se indicaçã0 de dim,:::nsi:lo; an item. X-aç_0, 

d.e q"-lalid ·1 1 
,�. Itens X-ãc e X-aço per�encem à fala inf0rnal. 

S�" c"nsider·1d"'l'l -�Íria, nã" i:np('lrtand0 a que re,;:;i! :·.tr., per­

t�nça a palavra-base. A :pr0dutivid9.de a que nnp referim.0:..,, 

P"rt3.nt:1, perrr.�1nece restrita quase unica:nC;:--1te à fala in-

f .... r:n.3,l. A e se.ri ta, em qualquer registrl"), ripoe rei:·ir:tênci3, 

U:n fat"r interferen t'3 na prnd:;_tivi::h,de d.a f'"'l''fü:i.çã,, 

au "1!"!-:1. ta tiva é a faixa etária e'TI qu-a 3e si tua � fã.lante. Os 

mais jovens te::1.de:n a aceitar e usar essas derivações c~m 
.. . �ais freqftencia que "S adultns. 



Dn p0nt0 d� vista te�rico, cnnfirma-se a necessidade 

dq nãn i·'l.enti.ficaçã"' 1e recnnl:e�imen.-:" ie :-ed::t."'1.dâ::i.�ia:, rrrnr­

f�l��icas c,,m prndutividaie lexical. Fnrmas derivadas cria­

das para a testagem cnm quatrn d�s dez sufixos estuiadns 

f�ram rejei t'tdas, apesar de terem sidC1 analisadas ·1.e r!lndn 

c,,rr�t�. Istn iniic� que tais sufixos, e:::n. que pese a pns: i­

bili1aie de ser3m interpretadn:; corretam3�,e, nãn sãn utili­

zannn pel�s falantes na criação de nnvnE V'1Cábul"s, 0 que n""s 

leva à neces'. ifü.l.":.e da P"stulaçãn de RAE� isoladas. Nã("I ve:::n.ns 

c�m"' dar cnnta da pn�sibilidade de falantes a.Dalisarem es-

este mecanism" n'J. q_u3,lqu2r nu:;r,"' que lhe ::oe ja eq_ui v'.1:1• nte. 

te�1ta"'.J.n�: de'n"!letrar que ,),E :i>rm.:::.s sir..tétic,::i.s e analítica.s 

têm u�ns estilfsticns distint0s, diferindn, b��ica�2nte, 

�q expressãn de e�ntivio�de. 

Naturalmente, este trabalhn prete�deu ser lli�a 

aná,lir�e exaustiva dn au·:'l(;:::J.t3,tivn. Algu.mas quest;;es de inte­

resse ficara� int"cada2, cnmo, por eY.empln, as f"r�aç�es 

adjetivas, em especial as que têm pnr base particípi"s­

Al•1cr di�f'", ns resultad·'"lS a que chega:nrs de;-n,,,nstram a ne­

cer�id�de dP estud�s �ais detalhadns, cnmo � n caG" de Ga-
p 

' . . 

J..a-:ores snc1.ais, a influencia 

ia ei:;c"la e a faixa etária em que está n fels..nte P"''1 
�in

interferir na pr�dutividade. 

Esperamns, c"m o estudo aqui aprese�tadn, ter cnn-

e:n língu.a P'"'rtufsU.esa e sua ap�icuçãn ar') ensinn. 
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A exceça� fni apartamentaço. No entanto, embora histnri-
camente deriv�da, n�n � relacinnada pelns falantas 
c0m o verb� apartar. 
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! 

BAT'O
,... 

j 
' l .�t ,. i:> 

1 

1 

X 

' 

' 

' 

X 

1 

' 

i 

! 

1 

! 

!' 

1 

íBECHAHA 

V' 
.r. 

X 

1 
V "" 

1 
1 

--,--

: 

: 

X 

X 

X 

X 

' 

X 

l 
X i 

X 

X 

1 

: 

X 

' 
' 

X!

X 

X 

X 

X 

1 

pAMARA Jr. ,CEGALLA

' 

X X 

. 

X 

; 

X 

X X 

r X 

1 

X 

: 

l X 

X 

! 
X ' X 

X 
1 
! 

1 

: 
X 

1 

1 

X 

1 

1 

! 

1 

1 
1 

X 

X 
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AUTORES 
SUFIXOS 

COUTIN:10 CUNHA prAS IGôES iR. LIMA s .. LIMA rLUFT !NOGUEIRA 

X X X 

-arao
-eirã'." X X 

X I X 

X l X

X

X 

X 

X X 

-a:ã.o , ! x:
_.;;;;i.=.;:;.._ __ 4,--____ -+----+----+----l:..----��---- ..,._ - - -- -+--··- ---- ... ,,.,.. --- - - -- -· 

-i��� X j 

-achã� x l 
-�chi� x 

1. hA::...;...�,-----1----1---+-
.c.-

-+----+-----+T---+----- e ao x 1 

-alhan X X X X i 
-anzil x x x ! 
-arro, i 
-arra
-alhc,
-alha
-il

-az
-alhaz
-aco
-aca
-acas
-asei,,
-asca
-arra"'
-astro
-aciC"!

-azio
-anha
-anca
-anca

-eima
-areu
-eu
-aria

, . 

-crio
-eiii

-en,g-o

-erna
-nila
-ol
-onha
-ustrl)
-uz

-uca
-órrl),
-orra
-avaz

X X 

X 

X X 

X 

X X 

X 

X 

X X 
X 

X 

X 

X X 

X 

X 

r 
X X X 

X X [ 
X X X 

X 

X 
X 

X X :X 

X 

X 

X X X X 
X X 

X 
X X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X X X 



AUTO:tES nITICICA iP�iEIRA 1S0UZA 'E.RIBEIRO jcJOÃO RIBEIHO ����2Ho 
1 

SUFIXOS 1 
~ 1 

l -a"• 0na X X X X X X 

-aran 1 X i 

-arrã," X X 
1 

: 1 1 

-eirã,-, 1 X 
1 

-P,'an

-i,gãn

-achãl') 1
1 

-anchão
-

1 1 

: 

-ichão
: 

X : 

·~ -eJaii
-alhâo . 

X 

-anzil 1 
1 

-arro,
1 ... arr-a X 1 X 

-alho,
' 

1 
-alha X X 

-il
r 

-az X 1 X X X X 

-alhaz
-aco ,X X X X 

1 

-aca X X 1 X X X 

-aças
• 

-ase",

-asca 1 
. 

-astrn
1 

X 

-aci,,
. 
i 

-azin X X . X X 

-an.ha . X 

-anca X 
1 

-anca X 

-"la : 1 
-eima ? 

-areu
-eu

, 

-aria 1 

, . 
-"ri n X X 

-ed.0 1 

-enP:o : 

' . 
�.,,_a 1 

-"ila
' 
1 

-nl i 

-!"\?L11.a : 
-ustrn 1 
-uz ' 

-uca X ! 

-0r"'11,
-l')rra X ' X X 

avaz
1 1 

X 



7.2 - Teste de a.�álise de estrut�ra de vocábulos 

X-<'1a e X-oila 

... 

O que voce acha que essas palavras significam? 

l.passarola
2.façoila
3.pratola
4.p2.t"'ila

NÚ:nern r'le inf0r:na:ites: 7 
Ida :e: 25-40 anos 

Respnstas p�r item: 

l.passarola base:4
sufixo:O 
acertn:O 
erro:J 

2.faç('lila base:l 
sufixo:0 
acerto:0 
erro:6 

3.pratnla: base:5
sufixo:O 
acerto:l 
erro:l 

4.patoila base:l 
sufixo:O 
acerto:O 
erro:6 



7.3 - Teste de análise de estrutura de vocábulos 
X-.QE!.2. e X-�

O que V'1cê acha que essas palavras significam? 

l.gatorro
2.sapnrro
3.b,,,tnrra
4.livr0rro
5.cas,.,rra
6�bolsorra
7.sapatorrn
8.patorra
9.manzorra

10.beatorrn
ll.ganch'1rra
12.cabeç�rra

Nú.�ern de informantes: 12 
Idade: 14-16 anos 

25-35 anos

Respostas por item: 

b adol. adul.l.gatorro ase: 4 4 

2.sapl"'lrro

3.b0tnrra

4.livrnrro

5.cas0rra

6. b,,,ls11rra

sufixn:O O 
acertr,:l 2 
err0: 1 O 

base: 4 4 

sufixo:O o 

acerto:l 2 
errl): 1 o 

base: o 1 
sufixo:O 1 
acerto:O 1 
erro: 6 3 

base; 1 3..J 

sufixo:0 o 

acerto:0 3 
erro: .3 o 

base: 2 3 

sufixo:O o 

acerto:O 3 
errn: 4 o 

base: 1 o 

sufix0:0 o 

acerto:5 6 

errri: o o 

59 
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adol. adul. 
7.sapatnrr,.., base 6 

sufix,.., o 1

acerto o 2

errn o o 

8.patnrra base 2 2 

sufixo o o 

acert0 3 3 
errl') 1 

1 .. manz,..,rra base 2 1 

sufixo o o 

acerto 4 5 
erro 0 o 

1O.beatorr,.., base 3 4 

sufixo o o 

acertn o 2

erro 3 o

ll.6Sanchnrra base o 1

sufixo o o 

acerto o 1

errl") 6 5

12.cabeçnrra base o 1

s1lfixn o o 

acerto ,6 5 
err0 o o 



7.4 - '.Ceste de análise de estrutura. de vocábulos 

X-arrão

O que você acha que essas palavrae significam? 

1�· caparrãn 
2.chavarrão
3.dentarr-ão
A.sacarrão
5.saparrão

Númerr. de informantes: 16 
Idade: 14-16 anos 

25-35 anos
Respnstas p0r item: 

adnl. adul. 
l.capar�in base 1 O 

sufix..,O O 
acerto? 7 
errn O 1 

2.chavarrã�base O O 
sufixoO O 
acertn5 5 
err'1 3 3 

J.dentarrão base 1 O 
sufixo 1 O 
acerto 5 � 
erro 1 O 

4.sacarrão 1 base 2 
sufixo 
acerto 
errn 

o 

5 
1 

1 

5 
1 

base 1 5.saparrão O 
sufixn 
acerto 
erro 

o 

5 
2 

5 
3 

,- "' 
o r.i.� 



62 
7.5 - Teste de produtivida1e de estruturae X-arrão 

Eu vnu dizer uma série de palavras. Se hnuver alguma 
'"1.uitn esquisita, alguma que você acha difícil alguém dizer, 
você me diz: 

l.mnlecarrãc
2.dentarrã0
3.ladrarrão
4.saparrão
5 . tarr:parrã"
6.livrarrão
7.viclra:-rão
a.mantarrão
g.sapata;::rão

10.sncarrao
11.lençarrãn
12 .. canzar:�ão
lJ.hnmenzarrão
14.ca2acarrão
15.tnmatarrão

N:funero de inf�rmantes: 54 
Idade: 14-16 anos 

20-33 anos

Respnstas: 

Rejeição por item: 
adol. adul. 

l.molecarrão 27 27 

2.dentarrão 18 20 

3.ladrarrão 2o 25 
4.saparrão 25 26 

,.., 

5.tamparrao 25 25 

6.livrarrão 20 18 
7.vidrarrão 25 26 
8.mantarrão 25 21 

9.sapatarrão 27 26 
10.s()carrão 25 25 

11.lençarrãn 25 25 

12.canza.rrãn 10 5 

13.h,.,menzarrão 1 o 
14.casacarrão 27 26 
15.tomatarrãn 27 26 



7.6 _ Teste de análise de estruturas X-eirão, 

X-alhãc, X-aço, X--ª.f 

O que v"cê acha que essas palavras si.fs!lifica.m? 

1.capeirão 
2.chapeirã0 
3.parvl")eiràn
4.t,.,leirãn
5.chuveirãn
6.chaveirão
7. amigaUúin
8,dra:.nalhão
9.espadalhão
10.espertalhão
11.facalhãn
12.fradalhão
13. "Dnçalhãn
14.negralhã�.
15.animalaço
16. bal8.Ç o
17. bichaçn
18. cnpaç"
1g. r:l l")Ut"'lraç o
20.ladrl")aço
21. ministraç 11
22.pecad-,raço
2 3. ruf ianaç !') 

24. vilanaç11
25.facalhaz 
26.fatacaz 
27.ladravaz 
28.l"baz 
2q.rufianaz 
30.truanaz 
31.velhacaz 
J2.vilanaz 

tfumero de inf,.,rmantes: 20 
I�ade: 14 -16 anns 

24- 4.1. anos

JJ:sapalhãc 
34.n0ivalhãn 
35.c0palhão 
J6 .. l0balhão 
37. espertaç o
38.façaço
39. negraç �
40:lnbaço
41 .. quadreirãn
42.b0teirãr.
4J.vidreirã11
44.salteirã.,
45.sapaz
46.co:paz
47.balaz
48.chavaz



Resp�stae pl')r 

l.capeirão

2 .. chapeirão 

3.parv0eirã,.,

4.trileirão

5.chuveirão

6 .. chaveirão 

7 . ~ 
1 • amigalhan 

8 .. dra,.'Ilalhão 

g.espadalhão

1O.espertalhão 

item: 

base 
sufixl"I 
acerto 
err0 

base 
sufixo 
acerto 
erro 

base 
sufixo 
acerto 
erro 

base 
sufixo 
a.certo 
erro 

base 
sufixo 
acertl"I 
erro 

base 

sufixo 
acert" 
erro 

base 
f'. SU-lXO

acerto 
errn 

base 
sufixo 
acerto 
erro 

base 
sufixo 
acerto 
erro 

base 
sufixo 

acerto 
erro 

64 

adol .. aduL 

o o 

3 o 

o 4 

7 

1 1 

o 1

5 5

4 

o o 
i;:; o ✓ 

o 6
e: 4./ 

o o 

3 1 

1 8 

6 1 

o o 

8 5 

2 5 

o o 

o o 

10 o 

o 5 

o o 

o o 

o o 

8 
2 1 

o ô

1 1

4 g

5 o

o o 

o o 

10 8 
o 2

6 o

o o

4 10

o o 
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ad-<!.. ad�lJ_. 

11.facalhqr, base () o 

%:'UfÍ)' C 2 (' 

ncertn r Q 
..) J 

l:lrt"": 2 2 

12. fradalhãf'1 base 1 o 

sufixo o 1 

ac,�rtn 2 6 

err0 7 31 

l).mriçalhãf'1 base 2 o 

sufixC'I 8 9 

acerto o o 

errn o 1

14.ne�ralhâ'.0 base 3 o 

sufixo 1 o 

ace :·to i; 10 .,, 

erro 1 o 

15. animalaç n base o o 

�ufixo 2 o 

acerto 2 10 
errn 6 o 

16.balaçn base 1 o 

r:ufixo 2 o 

acerto 4 9 

erro 2 1 

17.bichaço base 1 o 

sufixf'1 4 2 

acerto 3 6 

erro 2 2 

18. cnpaçf') ba:-,e 1 o 

sufixo 3 1 
acerto 3 6 
err,1 3 3 

19. d.l"'lutor9..ço base 4 1 

sufixn o o 

acertl") 6 8 

erro o 1

2O.ladrnaço base 3 o 

sufixo 1 o 

acert0 4 9 

errn 2 1 



adnl .. adul .. 
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21.ministraçl') base 2 o 

sufixo o o 

acertri 4

erro 3 2 

22.pecadnraç() base o o 

sufixo 4 6 

acertn 3 2 

erro 3 2 

23.rufianaçn base o o 

sufixo 1 1 

a.certo ç; ,, 6 

err0 3 3 

24 .. vilanaço base o o 

su fi Y.!') 5 6 

acert0 o 3 
erro 5 1 

25. facaU1az base 2 2 
-f' . SU .• 1.X'1 o o 

acerto o 5 

err11 6 3 

26.fatacaz ba�-e o o 

sufixo 1 1 

acerto 1 5 
errn 8 4 

27. ladravaz base o o 

sufixr, o l 

acerto 1 5 

errn 8 4 

28.ladravaz base 7 l 

sufixo o 2 

acerto 1 6 
errl') 2 1 

29 .. lnbaz base 5 2 
sufixo o o 

acerto 1 8 

erro 5 2 

30. ruf ia.."1.az base o 1

sufixn o 1
acertn (\ 5

err,1 10 3

31.truanaz base o o 

sufix'l o 1 

acert0 o 5 
errn 10 3 



32. velhacaz

33. vilanaz

� . 
~ 

,4. sapalha" 

-.i:; 
• ~

_).,, .nnivalhar-i 

36. c 11palhão

37�10balhão 

�R , + ,'-- .esperuaçn

39 •1facaço 

4O.negraç'.' 

41. l" baço

base 
sufixo 
acerto 
err,., 

base 
sufixo 
acertf"I 
erro 

base 
..p . 

SUJ. lXO 

acerto 
erro 
base 
sufixo 
acert0 
erro 

base 
.Ç;' . 

SU.1. J.XO 

acerto 
erro 

base 
f'. SU� J.XO

acerto 
errn 

base 
..p. SU..1.. lXO 

acerto 
erro 

base 
sufixo 
acertn 

err,., 

base 
eufixo 
acertn 

erro 

base 
..p. 

SU1..1X0 

acert0 
er ·o 

adol .. adul. 
67 

l o

2 6 
o 3
7 1 

o o 

1 5 
o 3

9 ? 
,_ 

o 2

o o 

e; 5./ 

5 
1 1 

5 o 

2 9 

2 o 

1 o 

3 2 

4 

2 3 

1 o 

o o 

9 8 
o 2

1 1 

o o 

9 9 
o o 

2 

o 1
8 8 

o o 

2 2 

o o 

8 A 
V 

o o 

1 1 

o o 

4 e 

4 



4')" d . ~ 
,_ .. qua_ reirao

,1 � 
~ 

.3.b()teira() 

44:vidreirã.., 

45 ."'sal te irão 

46 •1sapaz 

47 :c()paz 

48�alaz 

4g;chavaz 

base 
sufixo 
:1.c ert"I 
erro 

base 
sufixo 
acert"' 
err0 

base 
sufixr"I 
acertn 
erro 

base 
sufixo 
acerto 
errn 

base 
sufixr, 
acerto 
errn 

base 
sufixn 
acerto 
errn 

base 
f'. SU�lX-0

acerto 
erro 

base 
sufixo 
acerto 
er:::--o 

(>3 

1 1 

4 4 

2 2 

3 3 

o 2

o o 

8 4 

2 4 

l 2.J.. 

1 o 

6 6 

2 2 

o 1

o o 

7 71 

3 

o 1

o o 

1 7 
9 2 

o 2

o (' 

1 5 
Q 3/ 

1 

o o 

1 7 

8 2 

2 1 

o o 

1 6 

7 3 
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7,.7 Teste para diferenciaçã� de significado de --ª.Q. e -ãQ.Q. 

·> (- . '

2. Foi u:n J05s.yo. 

) ..;n �o JlU i to er .. ar.t !e., \ -�. J '-� �.) � 
... 

�: .
l:,. 

I 

�
io�o �uito bo� d 

� . � ·�rt>9:b ,.,, v , +e bcl'Y' " e � '1 
d • \ . 0utra 1n�:rpreta;ao: •• . .

• • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • o • . - . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . 

8 j ')0"•-, ...... o . , ........ X 

. . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • * • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . .

-f' Y•a"" A ('\ 
�-Lf-•\.. 0 

S-1.0 • 

.,..., � .&o r •� 11 ,.. r A .. • \ ) ........ ........,_,_ ... u'- � �.� ':: -1 ,.-::,,. 
.) 

-· ·- . .; 
'-� , ... '1 l r;

incrív,-:1 1.--. / 
.J. \ 

I e• \ 
in� :_•ív•� l 

1·· .. · .. t·" -�et:-, .... ;;;o. '• .S... � V _,.,,,•s � • 

• • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . • • o • 

o • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• • • • • • • • • • • • o • • • • • • o • • • • • o • o • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • o o • o • 

a. (
r,. (
e. (

l,,.�lr -,""'; 
>n2 \.� .... ..... � 

) � .... ....., .·"' •• {"\'? .,.,.V"t�"":-�-� ...;.,.·_1 ..._,, - v· ... _,,.,._, ... _, 

) :2."n ;-:;01 boni t0 
) l"J ,-., t ra in t er-_prr.:: t3.9 5:0: . . . .

aº ( 
n. (
e. (

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . .
e JOlaço si�ni�icam ex�ta1ense 
;�-; f' - ,�p,� .... ·�? ',. ..õ..- � • � .... '$ --;:-.,_, • • • o • • o o o • • • • o o • o ft o o a • 

a , , ") '..l :1 ;;i
• o • • • • • • • • o • • • • • • • • • • 

. .  • • • • • • • o • • • • • • • • • • • ♦ e • • • • O o • • • • • • • • • • ♦ • • • • • • • • O • • • • 4 • • • 
7• S1 r:.. é u:: ,::;o leiraço 
.-, 
. \

1---,, . \ 

.... 
-� . \ -� , 
" . t

) :) '1 
� :.1 :1 -Y;,)� �(11_ � irn 
)u n -�-. ;_3 i rt, h011 � _ _;ra!1J! ·a 
) _..,11 -'- ,,,.J.. i' yl .,_"" y, r, .-.-�" -. ,..., a~o : ; , _ ,, • • 1 I .,,. L l" ..._ . .,,. IJ ._...,'!( ••• ♦ 

a. 
� 
�) . 

�. 

.:i 
.... . 

\ 

i. 

( 

) xn. 

) U.:1 '.)0 '1 
\' '.,., . - ... 
) ;...� . .,. ::� • l 1 

:·" l-.; i r1 
�iro bn� Q �ra�ie 
; ,-..,, L .,,....,,,,, ,").+,1n_, • ..... J.! .,,_-:. ... f r\,.. '-'<"'.,I g_,() •••• 

• � • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • o • • • o • • � • 

1.�1.--:irãr� e ,::"'..,eir::190 sisn.ifica11 exa·ta ... �:�-- �� a -;--�(:�s�a c::ise� ""'�:i

<'l.i f,, ,..ença?. . . . . . . . . . • o • li: • • • o . "' . . .  , . . . .

• • • • • • o • • • • • • • • • • • . . . . . . . • o • • • • • • • • • • • • • o • . . .  . . . . . . . . . .. 

';. 31-:: S 1.J.ni 11a�:.dão 
a. 
h. 

( ) ':iaririo ,:�ra:1,1 e
r 
\ 

e. (
i. (

)•r-:•-r-J' . .:i f'\ . _t J. .... ,, 

) ,:1<.1ri� 0 

1() •. :ne -� j_;_ TJ 

a. (
( altob • 

,... ( 
" .  \ 

d. ( ) , ... ' • .L ,·.,­
,_,,.A.V-� ç... 

,.,,,, ..,..-.1..· ;:i aç" . ••.:.\,!. _,,.. ,.,. 

·-:3,ravilh., s0
"'18. ... nCtVi 1 ;l ,..? �(' 

. . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • 

!'=t-1::1ric1àn e rna id.:�ço �1�;:n.i fica..Y-J �3:�:::t.t,::1..1�:?: a. rn.esna coi�. a 011 há 
1i f-? �-:;nça? •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • o • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .



11. �lcc. :norg,,'11 num 2:part:.::.--:-� :n tão,.
."!. ( )ao,_,r+a·,;;n,+-o 11ui.to .·_,:ru.n.i.e -- \ /Q.

..i.;:
� V ....... � J. V ,  .., 

=='.( )aparta..-:•i-=:1tn excelent e 
-':irann.P. 

e• (
1. r

\ 

)ayarta1entn excelente 
)outra interpretaçio:o. . . .

• • • • • • • • • • - • • • • • - • o o • • • • • 

12.31-es moram num 
( \.----,-r ..... 1.,o•,r.,,1_t" a. ic..1:::;. · ... ·•··�, ,, 

·::,� (. )a:parta:a.erito
grar!. '-::: 
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aparta,:antaço. 
muii:x: grande 
excelente e 

e.( 
d.( 

)a:;,arta:-18nto excelente 
)outra interpretação: •••• 

• • • • • • • • o • • • o • • • e • • o • • • • � 

Ap3.rta:11en �ão e aEarta··:<::ntaço si&nificam exat3.,:1ent9 a ::i.es:i.a coi-
f3a, ou .. há al.:.;u�a di:'e:.���nça? ..••.•.•.•••...•. º • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

•• • • e • e • • • • o • e • • e • • • • • e • • • G O • • e O • • • • • • • • • • - • • • • • 4 O • • a • • O a O • • • ♦ • 

, 3 ,.,, ' · .Que carrao .. 
a. ( ) ca rr" ·nui tn :::r2s.n:fo
b. ( )cg,rrn TUar�Yi lh0so e �rande
e.( )carro iaravilh�s0 
J.. ( )outra int ,rpr"!tação: •••••• 

• • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • 

14. Que e arraço!
a. ( )c9.r20 ·a.ui tn r:ranne
b.( )carro �aravílh0s0 e gra��e 
e.( )carro maravilhoso 
d.( )outra int�rpretqção: •••••• 

• • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Carrão i:: carraço signific.�m exa ta·::e'1te a mesn2 c�isa ou há algum.a 
:;_ i -f' '"' r,:.nc a? .. � ._ ... .,, ••••••••••••••• ti ••••••••• o ••••••••• o " •••••••••••••••••••• 

• • • • • e e e ♦ • • O ♦ • e • • • e e • • 9 O e ♦ e ♦ • - O • • e • • ♦ • e e • ♦ • • • • • • • • • • • 4 • ♦ • ♦ O O • • • O • • 

15.Ela é u.:� muL�erão!
a.( )�ulher granae 
b. ( ):nul:::isr maravi:!.h.0sa e grar.dr..➔ 

e. ( )mulhe�· maPavilhosa
d.( )outra interpretação: •• ººº•• 

• • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • 

16. Sla é :..::.rn mul.heraço !
a.( 
b.( 
e. (
d .• ( 

)mulher grande 
)m.ulh2r maraviE1osa e ::;rande 
)�ulher Iaravilh0sa 
)o,·t:r-::i 1·,,+,-.r,p��t,,,,..,a~

o · � LÁ U _. ._ .!. .... <,,,! "-• ..._ ..L t;::' ::2-l
j 

e e • e • e • .. 

• • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

-.,r_i.llh ~ 1h 
. . f . t + 

• h ' ,-1· �rao e r.m �eraço signi icarn exa a11en ..,e a rr..esm.a cnisa c-u ,a 
ai�•ma di·f�r0nça9 

;; ,A,.._,:J. .... -· ••••••••••••••••••••••••••••• ti ••••••••••••••••••• 

. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Númerr, de inf0rmantes: 15 
Idaie: 25-68 anns 

Re SP" stas: 
l.j0gã0 - a.2

b.8
c.l
d.4

2. j01saço a. O
b.lJ
e.O
a.2

J.frangãn a.5
b.lC
e.o

4.frangaç,..,a.2
b.11
c.2



5.g"lzãn a.5 
b.g
c.1

6 • gn laç n a. 1 
b. 1 3
e • ..:_

7.�f"'leirãn a • .3 
b.9 
c.J 
d.O 

8. 1snleiraç ô. a. O
b.1O 
c.3
d.2 

0.maridão a.2 
b.l 
c.12 
d.O 

10.maridaçn a.2 
b.l 
c.10 
d.2 

11.apartame�tão a.8

b.4 
c.3 
d,O 

12.apq�tamentaço a.2 
b.g 
c.2 
d.2 

1 "3 • e ar·cã., a • 1 
b.7 
e.7 
d.O 

14.carraçn a.2 
b.2 
c.g
d.2 

15.mulherãn a.8 
b.3
c .. 4 
d.O 

16.mulheraçn a.l 
b.2 
e.lo 
d .. 2 

71 
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7.8 - Teste de bases derivadas C"'nccetas cnm -ao 

Eu vou dizer uma série de frases da linguagem p�pular, 
d.l"l tip" que se ouve na rua. Se houver algu'!la palavra muitn es­
qui�=d ta, alguma que vncê acha que seria difícil alguém dizer,
Você me fala:

, ) , .• ~ · · ~ l -R • .::i d . .a .1- !·,?Jl sei c0m.o um nperarJ..ozao comn e_e 1.02. ,.1..espe. J.w.o. 
2) Ele um barbe irão·· 
3) 81" tern uma boiadona d.e qu:J;se 300000 cabeças.
4)0��i u� feii�adnna.
5 )Prim.eirn vein 'J.ma zcüabadnna cn:n. queijo •••
(;) ••• :3.cr;inis umas cocadonas.
7)0lha s� aue nicad6na de mnsouito �o meu braço
8)Ele 'tá ê�rn una b:tonouitona.jnia
9)v0cê ilJai tomar essa laranjadona toda?

lO)'Tava aquela ps.pelad0na espalhada pela casa toda 
1 1)�1- t ' .  ••"Y>tci· ~0 1 .... _e s::. Ll"'TI. Cd....:.. " ra •
12)Ele trl'luxe u::na praçadona de flores
13) Foi u..T.a noi tadcna
14-) i1e tirou U..'!la c,--lherona ,1e sorvete
l5)Esr:a meninad.0na faz muito b'3.rulho
16)Er,sa rapaziad'.)na de hnje é fogo
17 )Fica 2sr'.a canzoadrina a noite toda latindo
73)···, 1• , Tt-. �' l:!.s:··a 1.vralhad0na so atrapa-W,;\a
19)Precisam0s de um senhor sindicatão
20)A casa tem. u..rna cria.dap;enzr.na que só ven::lo
2l)Fica muit0 escuro ;,or causa daquele arvôredão
22)Ele é um hanaueirão de bicho
2 3 )13le fez u:m galin...½.eirão no fundo do quintal •••
24 ). - •• e de:p0is um cnelheirona maior ainda
25)0lha só a cigarreirona :tele
26(Que paliteir�o lindo!
2?)Caiu aquele ealeirão dentr0 da panela da sopa
28) Urn53, :na.;;:te iE;ue irona d.essas não e ate na gia ladeira
29)Ele come aau9la saladeirona �oda sozinho
30)Que aseadefrona linda�
-,�)'T . ·� ~ . 
_J L ava um nevoe1.rao cu.e na0 se via nada 
32)Ela tinha um cabeleirona loura Pav0.rosa
J -� )Bu acho ele un jogadorz�o
Y )Aquela gritariavma 'tava dandn n0s fü�rvns
]S)Ele � u� dentist;o
y:.)Ele é UJJ. d0s acin!listÕes des,,a empresa
37)0lha s0 oue hananalzão!
��-) Com i 'um" insuetorzao como ele a bagunça diminuiu

)Tem uma ninturana maravilhosa na parede 
)Sle '+á e�� pm f�=·m t� h · � 
)�. 

Y. .,,u "'-•·•-L _ •�.!. l.• •• en ,:1-0 orr .... vel nc:i uarn--:; .�0:-no ... que_ ce S"e:g'Ul'a um instr].l:nentã.Ôd:eS�e utai}l.anho?) �ste estac1onament0 viro a rurr �attraÇa.lzao 
)Esse cara é um lingttist�o 

-



Númer0 ie infnr�antes: 40 
�ejeiç�o pnr item 

1) '"\pr�rar; ozã0
2)barbeirãn
3 )bl"liadrma
4)feii,.,adnna 

5) ,'!l"li�bad,-- na
6) c0cad."'n11s
')picadona
B)br�naui:únna
q) larax1j a dona
li,)papelad11na
ll)carteirã0
12 )braçadona
13) �,., i tad,,na
14 ) e lherrma
15 ),1�ninad,..,na
i::;) rapaziad ')na
17) e anz r,adrma
l�)liYralhadl"lna
1°)sindicat;o
20)cri;da�enz0na
2l)arvnredã"'
22)banaueirã0
23)galinheirão
2A)cnelheirl'\na
2:::;; ci{�arreirmaa
26)paliteira/'\
?7)saleirãn
28)manteigueirnna
2q) sala.de ir,"'na
<0)assadeir,.,na
Jl)nevoeirão
0-2 )c3,bele; r0na. 
.3 3) j o.gadorzão 
,.,, )ç,:ri ta:riaz�ne, 

i:::)11 • +·· � . , ,�entis .,a0 
361acio:2ist0c�s 
07) . ·-

' bananalzao 
,3) . 1 ..... ~ 
_,, inspe c-1,rzao 
'. 0 )pintur,;ng_ 
40)feri:1entrrl') 
41) instru.:-r:cmt�o
4.2)l!J.11açalzs'o 
'<)1' .... t-•; 

J 
. 1n.gu.1s g 0 

Idade: 14-16 

26-33 

A.dnlescent8s 
3 
o 

o 

o 

o 

o 

2 
8 
2 
o 

4 

4 
5 

2 
2 
o 

6 
1 
3 

5 
1 

2 
7 
2 
1 
2 
1 
2 
3 
o 
2 
1 
1 

1 
1 
1 
o 
o 
4 

6 

A.dul t0s 
14 
2 
15 

,3 

12 
e.. 
V 

3 
ld 

13 

1'7 
4 

11 

5 
16 
12 

18 

15 

5 
16 

3 
l 
3 
11 

4 

1 
ô 
6 
11 
12 
2 
3 
5 
lB 

2 
7 
8 
2 
12 
lo 
1 
12 

lo 

7 3 
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1.g - Teste de bases primitivas cnncretas cnm -an

Eu vnu dizer uma série je frases da linguagem pnpular, 
�n tipn qu2 se nuve na rua. Se houver algum.a palavra muito 
esquisita, algum& que vncê acha que seria di±Jcil alguém di­
zer, vncê �e fala: 

1.81 fni um anãn p'ra mim. 
2.Aí � Hulk,� um murro, quebrnu u�a arvnreznna an mein.
�.O fi.lhinhn dele, daquele tam:1nho, comeu umas quatr"' ba-

n�nnnas rapidinhn. 
4.0 maridn da Cristina tem tanto dinheirn que cnmprnu um 

barcãn lindn. 
�.Semana passada explndiu um bnmbãn lá na cidade. 
6.N;� sei cnmnele perdeu aquela bnrrachnna.
7.Tndns ns dias ele vem cnm aquelas bntnnas imundas e suja

n chãn tnd!"l.
8, Ela 9.pareceu C/"\ffi um biquinão lindo ·na prai:=�. 
q.3la serviu cada canapezão ótimo.
10.0lha só 0 cigarrão dele!
11. U"1\a cap0na desse tar:ra. ... l")hn parece que era de um d.efun tn mai "r. 
12.A namnrada dele tem um carãn de assustar. Cnm� é feia!
13. AÍ ela serviu uma carnrma c<'m um molho que sp vendn.
14.Traz u:1as carvejnnas p'r2. 1sente!
15.G"m" você não viu um defeitã() desses na l"ja?
16.q'1je fni u� diio p'ra mim!
17.��m uma dinamitàna na mão dele, quem nã� ia entregar n dinhei­

rn?
18.t um absurdn, mas um edificinzão daqueles nã� tinha pro-

teção nenhuma cnntra incêndio.
11.N-, fm1dn dn quintal, ele plant:1va umas ervnnas estranht1s.
20.Ele tem um estomagnzãn que c�be tudn.
21.Aquele cimentãn tndo 1inda fresco ••• eles pasRaram em

cima e estra�aram tudà.
22 • .Ele 'tava crim um C()letãn cinza que s6 vendn! 
2 3. A empre�ada 'tava passar1dn rnupa e deix0u cair aquele 

-P 
.•� 

�erran quente nn pé.
24. 0lha só as fich0mas que ela c0mprnu p'ra �ent�.
25.Tinha U'lla fitnna roxa amar.randn a cnrtina.
26 .l um absurdn nã" deixarem aE: crianças,:nem pisar nsquela

6sram"na li.n1a. 
27.AÍ a �ente F� viu aquele helicopternzão quase na n"ssa

cabeça.
28. i�-ís pensa"!'l"S _..,que fnsse uma drnga, mas era um Genhnr ia tão.
2q. Uada ladrilhao horrível que ele inventou de cnl,.,.car na

cnzinha. 
3 °.�le b')r.nu UJ'llas lampnnas nn jardim que a�ora aquil0 !Ilais

Parece um camp" �e cnncentraçã0.



31.C�da laranjãn desses custa sn CrS 10,00.
32.Ele trnuxe de Itu um lapisão. 

75 

·,n. Quanri" ele tirnu aquel� lençãn dn b'"'lso, tndr, mund"' teve
V"ntade de rir.

".\,1. Ele 't3.va fuT:3 ri i'"' u::na maconhf"lna firme.
15.Ela tr�uxe u� manjarzão de c0c� que nem t8 c"�t0 •••
36.Ela arranjnu um nnivâ�.
37.Aquela aassnna que eu tinha f�itn p'ra pastel nãn ficou bn�.
J3. Aquele l�i ta" tndo sn serviu p 'ra c0alhada.
"3Cl.-í0ubaram aquele ourã0 todn ..
t0.Aquela �adeirnna tnda se estragnu c�m a chuva.
41.Meu Pai me deu um 0culosãn lindo!
A2. �,.,da- man:--,ã aquele gat0 tnm, seu piresã0 de leite.
4_3.Ele fic"u esp:intad" quandn viu. aqueles pneuzÕes de Fl.
44.Eu acho feins aqueles pnst�es enormes lá dn Aterr�.
4�.Ele a�"ra está cnm um taxizão na praça.
A6.Quanin vi aquele tetozao querendo cair •.•
4 7. Aquelas telhnna::: "l.."l�i�as ele c0mpr"U eCT An�ra.
4a.Ele f("\i prBso na Alfândega cnm um t"x:i.cão da pesada.
47.Aquele sunrzãn t,·,,in encharcando a !"'nupa e a ·ente se-:n

P"der fazer nada, ••

NÚ�=r'"' de �nf'"'rmantes: 40 
Idai�: 14-16 an�s 

24-59 anns 

itesp'"'stas: 

�ejeiçãn p�r item 

l.anã() 
2.arv,...rez·na 
1. bl:l.n3.,i�r.na
I b 

~ 
•-. arca<"' 
5.b�mbã0 
6.br.rrach0na 
7.b"tona 
8.biquinão 
9. cana:pezã"
10.ci.�arrã,...
ll.cap11r.a
12.carã'"'
l �. carn,...na
14. e erve j ...,n:1s
15.defeitão
16 

-
� • desastra"'
17.rliãf'I
18. dinami.t,..,na

ad'"'l. 
') 

7 
3 
1 
4 
1 
2 
5 
10 
1 
2 
7 
6 
.3 

3 
5 
10 
5 

afüü. 
9 
8 
6 
2 

8 

4 
8 

11 
l7 

5 
7 
3 

14 

12 
4 

12 
18 
13 



l:'1 ,. edificinzqf\ r::: 
./ 

20. erv"n"1.2 7 

21. est..,maf;"Zã" '.) 
/ 

22.ci111entã� ,.... 

t::. 

?"3.C•"letãn ') 

24.ferrãn 4 

25 • ficJ-:..,r..as 2 
?6.fitnna l 

27. s;:ra,i"'na 4 
') •""'I "' L'.helic..,pternzan 
')q . 

~ 

,:. .1.atan 
30.lad.rilhã,.,
31-la:r!n"lna
32.laranjãn
?3.lapisãn 
34. lençãn
3t:i. mac "'nt.�r.a
:6,, :r.nar:j arzã'"'

'7 
~ 

�, .nl"\iva"
:8 .massnna
3g_J.eitã11
40. nurãri
41.madeirnna
42 • ..,culnsãn
4 �. pirezã11
44.pneuz;;es
45.p..,st;es
46.taxizãi,
47-tetnzãn
48 .. tel!'lrna
'11.t.-,xicão
5O.su-,rzão

2 

(', ,. 

'7 
1 

o 

4 
1 
2 

4 

o 

4 
1 
5 

2 

7 

8 

o 

4 
4 
,1 

2 

11 
, 
..l. 
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8 

11 
9 

5 

8 

7 

6 

3 
1 

'1 16 
7 

5 
8 

1 
6 

5 

g 

11 
4 
, 7 
..l...L 

13 

10 
4 

14 
9 

2 

7 

10 
13 

3 
17 
7 



.-, ,.., 
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7.10 - Teste �e bases primitivas abstratas cnm -ao 

.c.u Vf"'IU diz•:!r u...rna série :ie frases ia lin�agC;:!11 pnpular, 
·iesr·as que se ,uvem na r1!8. Se hnuver ali!sum:.:t palavra ::nui to
�stranha, algu.r:ia que voce acha que seria difícil al,<s1.1é:n di-
zer, vncê me fala: 

l.�ra um amnrzãn enorme que 3la sentia pnr ele.
2.A �ente sentiu :,un medãn danaJ.0.
3-'Tava cnm uma ff"'lmeznna de três dias.
4. Essa an.r;ustiaz"'na a.caba C'1m a gente.
5.P0nhn a mainr feznna nesse cara.
6.Ele 'tá cnm �ma dnen1ona feia.
7. 0 casam(?n tn deles 'ta numa cri sona, quase na buraco.
8.�e 1eu uma raivnna danada.
q.Fiquei cnm a :!llainr penona dela.
10.A �ente passnu um suf0cio.
11. Ela caiu num chorão que s t vendo.
12. Fni uma gl0rü1,znna p' ra ela.
13.Ele deu um a�udan.
l�.Tive ú.rn snnhan c�:n ele.
15.F"'i u:m.enganão.
16.Aquele rapaz cn�n cnpeirn fni u..�a escolhazn�a.
17.Ele teve n mai0r enterrio.
18.Fni uma estreiaznna daquelas.
lg.A,�nra ele deu de ficar c�m aquele desdenzãn tndn p'ra

cima da ge'1te. 
2n.s1e 'tava c11m uma ansiaznna :ianada de ver ela de nr-tv,,. 
21.Ela ficnu cnm uma ir0na tal que quase quebra a mesa ·1. mur-

rns, de tanta xaiva.
22.A Rente,ficnu cnm medo de entrar naquele escurãn.
2,. Fizem,..,s urn. sue essão c 0m a nnssa f antas ia.
24.Ela ficnu C'1m uma famona no bairro que nef.l te cl')nt·"•
25. Fni uma mnrt,\�1.a esqµisi ta.
26.Ela tem umas virtudnnas que não sãn fáceis de achar.
27.Um Qreparão daqueles e lev�r pau nn vestibular •••
?8.Cnm o pnderzãn que ele tinha, perder o cargf"'I di<"'i um

espantr,. 
29.Zle deu um cnrtãn no dedo.
30.Ele deu um t0cã,, tãn fnrte na ca�painha que ela emper-

rnu.
31.Espqrar pnr ele fni u.i� agnnião •
.32.�e ele tiver uma faltnna a mais, 'tá reprnvada.
33-AÍ fni aquele eng�sgan cnm as espinhas de peixe.
�4.Aqu3la espernna t��a na fila e à tna •••
� 5 • Ela recebeu wm, a entre o- z n . nª o a.



36.A gente fic0u nerv,,so c0m a demoraznna dela. 
37.O pr,..,fessnr bntnu um avisão bem gran1e n,.., quadr".
38.Ela ceu uma busc0na no armária, �a2 nã0 encnntrnu " pé

1'"' sapat"'.
39.0 mecânicn jeu um reparão grátis no meu carrn. 
46. Depnis daquele us.�n tl')d0, tinha que estraga2.
41 U �r · ~ 

rl ·, d · · · 1 n t 
~ 

• m en� ia,() '- •- 1nne1?to cnme1 l:3.que e c ... ama a a ençao.
·2.c,..,m a falaz"na dele, nãn há mulher que resista.

Nú�er". �P 1'nf � tA •.J. '-'- _ n ... man _ s: 
I1ade: 14-15 anna 

25-37 anns

Respnstas: 
Rejeiçã,, pnr item: 

1. a:n."rz:in
2.:-neriãn
}.f"'meznna
4, ano,-1..1stiaznna
i::;. fez�n.!3.
S. d "enç nnél
7 . •  cr1s:1na

8.raiv"na
9.pen"na
10. :-uf"'cão

ad"" l. 

6 
2 
12 
g 
5 

3 
10 
o 

7 
1 
4 11. cr."rãf"

12.,c;lnriaz,,na
13.ajud.ãn
14.sf'lnhãn

2 
1 

15.en�anãn 5 
16.8scnlhaz"na 5 
17.enterrãf"I 1 
lA.estreiaznn3 2 
lg .1eodenzão. 
2O.ansia2....,na 
21. ir,..,na
22.9scurãn
23.sucessãn
24.fam.nna
25. !!l."'rt"na
26. virtuddmas
"'7 ~ 
e , • prRpara,, 
2G. P"'d..;rzãn 
2'1. C "' rt:3." 
]6. t"cãn 

5 
15 

6 
6 
o 

l 
4 
7 
5 
2 
2 
3 

40 

adul. 

18 

15 
16 
20 
18 

18 

19 
1q 
18 

19 
19 
20 
19 

19 
20 
20 
14 
18 

18 

20 
20 
17 
17 
12 
19 
1u 
2C 
20 
19 
14 



31.ag,,nião 
32.falt�na 
� 1. em&ras:'.J'ão 

�-" . ,_:., ( "') 

1 4.esper,...na 
-:i5.entregaz,..,na 
3 6 ·J ºm"" r•;;, zl')na • •  - ·- •_.e, J. 

�7 
. ~ 

__, 1 ,. avisar, 
38.busc�na 
3'1. repar� 
40.usã'°' 
.11.enviãi, 
42.falazrma 

J 

2 
l 
4 

.3 
3 
8 

1 
2 
1 

3 

2 

19 

20 

18 
18 
20 

20 

20 

16 
20 

17 
19 
19 

�·l 
. 

,. 



~ 
7.11 - Teste de bases derivadas abstratas cnm -ao 

Eu v,.,u dizer ,_Fll"l sér.-ie de frases da linp,u�ge:n P"Pular, 
� 9s a3 que se 11uvem na rua.. Se hnuver alguma pal�ivra mui tn 
esqui si ta, alguma aue você acha que seria difícil algu.ém d i­
zer, v...,cê me fala:� 

l.Dep�is dessa lim�ez,.,na t�da, ficnu 0ti1n0.
2.Ele é d3 uma criatividadezona incrível.
3. r;u tinha uma �ertezl"na dan3.da de que isfJf') acbava aconte-

cen1...,.
4.'Tava Q'n� a1nbigüi�adezona esquisitíssima no ar. 
5. Ela fez U:'.!la safa1ezona d,inada c,,m a gente.
5. C"m a ml'lt,.,riedarleznna que ele ganhnu dep.-·ds dissn, ele

fic0u intra�ável.
7. Escõg, !1 istnria t'1da é de n'D.a baix8zrma inacredi t8.vel.
8,Uma felicidad.,na dessas meu coraçã0 nãn a�üenta.
9.Aquela ma�rezn�a jela dói a vista.
10. Ele aparentava urna sincerida:1eznna tãn gTan1l , que ninguém

:P�dia pensar que aqui.lo tudo era :nentira.
11.Essa valentiazrma tnd:3, é P'"'::Oqu� ele sabe q1-Ãe ni.ngué'!'.Il

V3.i fazer nada.
12.Aquela bnndadez0na toda é sn fin�im.anto. 
13.Eu queria uma velhiç'1nq, tranqüila.
l4. Uma amizad "na ae ,mos acabou assim :iuma hnra :p' ra nutra.
15.Ela � de uma meiguiçnna a tnda prnva.
16 .. Quem é que quer perder es�a como:iidadez0na toda?
17.E8�a cria�cicezona dele chateia.
18.Aquela di�nidadeznna é so fachada.
19.Deixa essas cretiniçonas de lado!
20.Ela é uma capacidadez0na.
21. Ela acha aquela calviciezrma ,1.ele um ch3,rme.
22,.Cl)Jl aquela superií'rid:idezl)na tnda, ainda c"nse�uiu per-

i er n j "�-"'. 
2�.0lh� � imu.ndiciez0na que as crianç�s fizeram! 
24.Aquela estabilidadeznna nin�ém tem no e�pregn.
2�.QU8n1o a �ente cn:ne isso,fica CO'!'.Il um aTiargorzão na b�ca •••
26.J!: urna d0çur11na!
�7 Is � ., ' · · ~ 

e • s" Ja e u� pessimis'!'.Ilao. 
28.Es�a mncidadeiona de hoje� fn�o.
29. O �'1rv·�te ficnu ��:,n uma cflemnsid.adezona incrível!
10.F"'i de uma facilidadezona que só vend0.
31.Essa m"bili1adeznna toda� Atima.
�2. Esse ntimísm;:io tn,i . .., aí é besteira.
�i.Ele mnstrou uma gratidã0znna que deixou a �ente cnm0vido.
34 ·i:;, t . ... . ~ 

l .�sse pa rin�ismao de e enche.
JS. Eu nã� ent�0 aí c0m essa escuridãnznna ne� �e pa�andn. 



36. 'Tava uma IJndridânzrma aquela hist�ria.

17.Es:a snlid�"znna d6i p'ra cach9rrn.
�8.Ele 'tá cnm uma surdezona que me irrita.

�1.Aquela mudeznna em que ele fica é de pr�p�sitn.

4 O. Essa nud�znna naf"I tem nada a 'Jer ..
41.Aquela viuveznna dela já 'tá durandn muito. 
42.Ela 'tá cnm uma Ealidezona de ass�star. 
43.0 lu�ar é assim de uma beleznna incrível.
44.Eles ' tãn numa Enbreznna de dar pena. 
45.Essa tristeznna tnda só dá ruga. 

Númeri, de inf "'riD.an -;es: 40 
!dane: 14-16 anns 

27-42 anns 

. ... 
l vem:

l. li.mpez-ina
2.criativi1adezóna
3.c�rtez"na
4. ambigttidadezona
5.safadeznna
�.nnt"'riedadeznna
7.baixeznna
8.felicidadona
g.11ag;rezr,na
l0.2inc9ridadezona
11.valentiaznna
12. b"ndadeznn,'l
13.velhiç,,na
14. amizad,"na
15. mP. if�u.iç '1ma
16,cn�ndidadeznna
17.crianciceznna
18.dignidadez�na
lg. cretiniç nnas
2n.capaci1�deznna
21. cs.lvicievma
22.superinridadeznna
23.imundicieznna
24.estabilidadeznna
')C::: 

~ 
,_ _}. amargnrza11
26. d0çur,ma
27.pes imismã0

adnl. 
'7 
1 

15 

18 

16 
20 
6 

20 
11 
4 
15 
12 
15 

7 
20 
14 

3 
13 
15 
Q 

13 
16 
17 

21 
11 
g 
12 
16 

adul. 

4 
9 

14 
13 
11 
6 

13 

g 

8 

10 
12 
13 
10 
15 

4 
13 
9 

12 
q 

8 

11 
10 
11 
8 

8 

10 
2 

81 



82 
28.mncida<lezr,na 2 5 

29.cremosidadez�na 18 9 

3O.facilidadez"na 10 

31.Ttnbilidadeznna 16 e 

12.,..,timismã,, 15 6 

�<.�ratidãoz,.,na 17 8 
1A t . t. ~ · • • p:1 ri" 1. s:nal') 16 7 

35.escuri�aoznna 11 7 
�6. P"dridã-"")z"na 18 2 

J7. snlidãr,zrma 12 6 

38.surdezrina 14 10 

3Q.mudez.-,na 13 8 

40.nuieznna 16 11 
41 .. viuveznna 11 14 
42.palidez"na 15 10 
.1 -�. beleznna 11 11 

4t1 •P"brez"na 11 11 
45tristez"na 14 2 



7.12 - Testes de bases com -aço 

Eu v"u dizer uma série de frases da linguagem P·:'.'PU­
lar, do tipn que se ouve cnmumente em conversas, bate.pap0s. 
Se hl"luver nelas algu.,_-rna palavra que soe :nal, nu que você 
�che díficil de algu�m dizer, vnce me fala: 

1. Que gr'1aço !
2.F0i um jo<=;aço!
3. Que carraç n !
4.Ele quebrnu um galhaço p'ra gente.
5. ºMeu tio -Ja América" é um filmaç o.
6.P'ra mim, tirar seis. em Matem�tica f�i um nntaçn.
7.Vamos curtir um sonzaçn num� muito lega+.
8.c�m n s0lza�o que pintou, a gente em Cabo Frin, praia

era 0brigatnrin ..
9.0 musicaç� que vem agl"lra é u.� tremendo baratao. 
10 .. Ela apareceu cnm um biquinaç0 lindo ma praia. 
11.Ela arranjou um noivaço.
12.Sabe que meteram a m.ãn naquele ouraco todo e a joaL�eria

ficou limpa?
l).Que revistaço e ... se! 
l�.Cnmprei u.!11 aparta�entaço no I�blon.
15 ,. Ele é um jogadoraço.
l6.C0:ni um feijoadaç�.
17 � . . ...... .l!oi um no1. tadaço. 
18.Que paliteiraçc lindo! ~ 19.vnm esse nevoeiraço aí f0ra, eu na0 vej� nada.
2O.Olha só que bananalzaço aí desse ladn da estrada!
21. Ble apareceu C!'.'lm um ferimentaç0 h:irrível.
22.Ele mnntou um galinheiraço Iá no fundo do quintal.
23.A gente sentiu u:n medaço danado.
2k • .Pnnh � n !.naior fezaç 0 nesse caI'a.
25.Na hnra, a �ente passou um sufncaçn.
2 .AÍ 0 S�crates deu o maior �utaço na bola, �as n italiano

c0rtnu a 'ele. 
27.A peça teve u:n estreiaço,
28.0 falecid� teve um senhor enterraçn.
29.A gente fez um sucessaço com a n0 sa fantasia no Carnaval.
JO. úm preEaraço daqueles e levou pau n� vestibular •••
31.Ele deu um cortaçô bem feio no dedo •
. 32. Ele deu um tocaç 0 na bola.
33.Ah! Nã� era um respnstaço?

� d" + • h 34.�sse a iamenvaço ve1.n na .ora.
35.Ele teve um a1;r/')veita:neritaço na esc0la.
_36.Sles tiveram um acnlhimentaço em Paris.



34 

37.F�i um acnnteci�entaç11!
38.Ele 'tá num es�ntaTientaç0 q�e dá pena.
311• O chefe mandr'lu a .�•2nte fazer aquele leva.."'1ta:nentac0 à

t"a. 
4C.F"i úm partidaçQ! 
41.Cada �entiraço que ele conta •••
42.Te-,re um batidaço nntem lá na rua Ct"lm sete carros •
.!I '3. TJm amizadaç 0 a. e an"s 3.cabnu assim, de ·epente.
4·'. Issn deixa u.:::c amarg0rzaço danStdn na bnca.
45.F�i 1.L� li�pezaço!
46.l �m felicidadaço!
47. IsE" já� u� pessi�ismaço.
48. Bs�e triste zaç n t0d� só dá ru.ga.
49.Ela é u..� belezaço!
50.Esse nudezaço nã" tem nada a ver.
51.Sla 't� c0� um palidezaço de assustar.
72.Aquele mudezaço �m que ele fica é de prnp�sito.

iiú"1ern de inf'1:r'T.antes: 40 
Idade: 14-16 an"'s 

28-45 afll"IS

Resp,,stas: 

Rejeiçã0 P"r item: 

ad0l. adul. 

1 • r;•--laç,., o '.) 

2. j "�aç,., o . J

l.carraço i:; 11-- _, 

4. R"alhaçn o 15
5. filmaç,.., o o 

6. nntaço o 5
1 • C"IlZB.Ç O o 5

g, R"lzaçn o 5

C?. rnusicaçn 1 5 

10.biquinaçn 2 10 

11.nnivaçn o 2
12. 1mraço 5 14 
l 3.revistaç0 5 10 
14.aparta�entaç0 o o 

l5.jl'lgad11raço 15 18 
l6.feij0adaç-i 20 20 
17,n,,itadaç,, 20 20 
13.paliteiraçn 20 20 

1 g. nevl")r-draç o 20 20 
20.bananalzaço 20 20 



21.feri:nentaçl"I
22.galinheiraç0
2 3. medaçn
24. fezaçn
25. Ruf ócaç o
26. chutaç n
27.estreiaç()
2-3.enterraçn
21. sucessaçr,
30.preparaço
31.c"rtaço
32. t..,caço
� 1.resp"'staço
14.adiamentaçn
3 '5 • a:prrwe i tamen taç,, 
36.acnlhimentaço
37.ac��tecimentaço

;) 3 -'. e SG;nta11en taç o
39. levan tamen taç n
40.partidaçr,
41.mentiraçl"}
4 2 • bati d aç r:, 

4.3.amizadaçn
44.amarg,.,rzaçn
45.limpezaço
4 6 • f e lic idadaç,.,
47 . .  , .pessim1s1naç0
48.tristezaç,.,
49. belezaçn
50.nu 11ezaçn
51.palidezaçr,
52.munezaçl"I

85 

20 20 
20 20 
1g 20 
20 �o 

20 20 
o 5
20 20 
20 20 
20 20 
20 20 
18 20 
5 5 

o 5
20 20 
tO 20 
20 2

V 

20 20 
20 20 
20 20 
o 5
19 20 

;)o 20 
20 19 
19 19 
1q 19 

20 20 

20 20 
20 20 
i::; 5.., 

20 20 
20 20 
20 20 



ROSA, Maria Carl�ta A!Ilaral Paixãl". Fnrrna­
çãn 1e n0me� au�9n:ativns: um estud� 
da pr�dutividade de alls1fils sufixos 
p---rtugueses. Jio de Ja::eir::,, 85 f::!.s, 
"D.i�e". Dissertaçãn ie Mestrac0 em Lin-
gtt.ística. 3i0 de Ja�eirA, UFRJ, 1g82. 

liSUMO 

3:�te trabalno é u:n e.·tud() d:-,s n"�ries 

auT-G�tativ�s d0 pnrtuguês nU.i"D.a visãn lexi­

calista. Seu nbjetivn é ana::!.isar a frndu­

tivida�e ie dez sufix"s listad�s cn�� 

ti V"-:.." .rr:13. ti V()• 

N"ls d�is pri�eir�� capítulns, apreeen-
� . ~ 

1 � v:1..-se uma visa� p;er�-;.. "n grau e d0 

tativ", C"lm n intuitn de _precisar a:rth"S 

"S c�nccitns. A análise d.os sufix0s se-

Os result�d"s da análise revela!Il 

"vl".:la nítida àif'.tinção entre sufix0s a-:.i.."D.en-

+ t. d t:. _ :;:a -=u+; ...... - d� ..,a lV"S p.!'.'"1 ,,;."lV0S e ac!.n pr"l:.i. t,�V"li, cS-

G9 �"no fnrnecendo evidência suple�entar 

para prnp"stas anteri"res de seyarça(') en­

tre 1egra2 de Fnr::naç ãn de Palavr3.s e de­

.ç;:r3..s �e Redund:�"lcia. 

0 9ntudn pr')vê ta::nbé:qi. cLrr:.-:i. ne�,.crição 

1e fen0rne:-1"'3 :13:0 f-,caliz·1dn3 no trata,:I),c�::-



H0SA, Maria Carü,t·1 Arnaral Paixãn. Fnr-rc.a­
ç.�0 de nn:nes au'r.entativr.s: estudo da 
pr�dutivida1e de alg1�s sufixns p�rtu­
isJ.efes. 3i� 1ie J:::.,neiro, 85 fls, mime0. 
ji,.r,ertaçãn �e .díestrado em Ling-ü fstica. 
Rin r:e Jr::, .. neire,, UFRJ, 1982. 

ABS'TRAGT 

T'-:i:--; W"rk is a study of })nrtuguese 

9.Ufs'1.Antative n0uns 1mder th3 Lexicalist 

Hypntl:esis. I-:s gnal is to a.,.">"J.alyse the 

pr�ductivity 0f ten suffixes listed as 

aug,,.,e"' tative ir Pnrtuguese gra:mnar. 

In the first two chapters, a �eneral 

view and a di:-::cussion nf both grado anc. 

aug--:, "' �1tative are p:·ese:i.ted t0 define the:::e 

c"ncepts. Tl:e analysis 0� the suffixes 

fnll0w the discussion. 

The results nf the analysie reveal 

a clear distinctinn between prnductive 

and inprf')ductive augr:ier.tative suff'ixeL>, 

ª" pr"viding additi'1nal evidence f�r 

previnus prop�sals of separatinn between 

'l,".lrd. F,.,rrr.ati...._n RuleB and Redundancy Rules. 

The study als0 proviies a deecripti0n 

!"'lf p11ennnen8. not captured in traditi'1nal 

p ..... rtu;;ue se. 



Formação de nomes au::.,li?Jntativos 

p. 16, linha 23 - leia-se muito estudioso.

P.22, linha 21-22 - ••• os dois valores comparados, mas

apenas aquele a que se atribui o aumentativo. 

p. 43, antepenúltima linha - ••• como nomes aumentativos

derivados de nomes ••• 

p. 60, item 11 - ganchorra - base o o 

p. 64, item 1 - capeirão - sufixo 3 1 

p. 64, item 6 - chaveirão- sufixo 10 5 

:p. 65, item 16- balaço - base 2 o 

p. 66, item 21 - ministraço - erro 4 2 

p. 66, item 25 - facalhaz - erro 8 3 

p. 66, item. .27 - ladravaz - erro 9 4 

P. 66, item 29 - lobaz - acerto O 8

p. 67, item 41 - lobaço - acerto 5 8 

p. 73, linha l - incluir: (20 adolescentes e

p.75, linha 22 - incluir: (20 adolescentes e

p. 78,linha 9 - incluir: (20 adolescentes e

p. 81, linhall -

p. 84, linha 18-

incluir: (20 adolescentes.;.e 

incluir: (20 adolescentes e 

---- · -- ---

20 adultos) 

20 adultos) 

20 adultos) 

20 adultos) 

20 adultos) 




